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'jl excursão do presi­
dente Cetulio Varjas 

- ao 'ilorte = 

• • • E' sahido ((li<' a monta- A N o t ff 
gem. nesta c~pital. de uma fahrL ======º=v==ª====r=c· 0 g r a a, ca dt> cimento, constitúe uma _ 

1ls l10meua~ens do llaranhão - A che~ada 
a ·1•erezina e as , ·ibrantes ma11Hestaç6es 
que roram íeitas ao chere do Govêrno Pro­
, isorio e f'omith·a - O retorno a São Luiz. 
onde o OU odor e f'omith·a retomarão o 

·· Almirante .Jaee#,;1181... destino a 
Delt"m do Pará 

das maiores preocupaç,ies do 
sr. inten·entor Gratuliano Brito. 

A fim d<• conseguir e;,e objf'­
tivo. vem s. cxc. cmpregando 
toda a atividadc que se podia 
desejar. 

Quundo esteve no Hio de Ja­
neiro, em noven~bro do ano 
pro. imo findo, tratou do assun. 
to, diretamente, com varios in­
dustriais e capitalistas. 

Tem. igualmente, empregado 
meios parn que técnicos e ele­
mentos economicamente abona­
do,; visitem as reservas de cal. 
careo do nosso litoral 

Assim, veiu da. Al~manha a 
esta capital o sr. dr. E . C. Loes­
che, diretor geral da Compa­
nhiu Curt ,·on Gmher A. G. de 
Berlim. 

Com o mesmo intuito, este,e 
. . . . . . aqui o sr. dr. G. Euler, enge-

_B~:rc1~~-:,_1mga;,~s.1~::ui~iu1~~ !~~~f;ºdfr~~~~~ISl~t!'g~Ór~ nheiro residente na Capital Fe_ 
Vargas, durante todn a. tarde estudpu nando após. ao Palaclo. (A Unlll.o). \ dera!. 
e despachou os papeis. remetidos ao - Veiu também• a esta capital 
catete. encerrado em seu gabinete. SAO LUIZ. 23 - <Nacional) - Re_ (} sr. Alfredo Dolllbela Portela 

::~~~~ d~~~ue~~~tarpa:= :~~~~~ r~u!~ ar:bl;~ iª .. {.t p1:esidente _da Companhia Indu.~ 
tra com os jornalistas. 6. exc. mos- ranhão Clube" um chá dançante trias Reunidas Portela S. A. 
tra.-se muito interessado em conhecer oferecido pela imprensa loca.! aos O sr. dr. Rodolfo Fuchs. en-

~ ~~~:f!J:r:;t~1~J~~J~ ~f~~~~ ~~m~~!~~oq%o~~io~nham ° Chefe gen~e.i~·o cspec_ializado em fa_ 
do interventor Magalhães Barata e A sra. d. Martna. Meira castro, bnc~çao . de cimento e ex-eon­
soergueu o Museu Goeldi. de Belém, esposa do capitão Serglo Meira. cas_ cess1onano para a exploração 

i.sobre o qual ouviu diversas informações tro. que ofereceu a festa, saudou os dessa ma teria em nome do Es-
:t~Jit!\e~"ft~v~r:: ;:~~uv:f:r~ Jornalistas sulinos em nome da. ün- lado. aqui lem vindo tratar do 
baila a. questão da creação de parques pr~i~~mm•:.

1
;.a.ns~=tes as suas pala_ assunto com o Chefe do Govêr-

··naclonais à maneira daqueles existen- vras. no. 

~t~~1:'1;';,"cu~snlec;:;\t!: ~a ºfi~= "Colaboradora, por breYes instan_ O sr. secretario da Fazenda, 
ra, fauna e diversos Esta.dos que rap!- ~=~ir~~~ ~est~o~~ra~~~:,~re~~~~ durante sua permanencia na 
d.a.mente vii.o desaparetendo com pre- tentar-me_el com estas homena- Capital Federal, entendeu-se 
i~!se::f~:seºc~~~.;; i~i~~ gens que, honrada com a delega_ com \'arlos elementos capazes 
do desses assur.tos. sobre os quais ma- ção da imprensa de São Luiz. venho de enfrentar empreendimento 
nlfestou ter oplnlões formadas, A pa- render, oferecendo_ vos este chá fre... de tamanho ,ulto 
Je.stra interesswtlsmma prolongou-se :;,a;;,:05;'~;.,m~~1~u~: ~ã;:,c~':::: ~e8se rnbdo. v~m O Govêrno 
~~r:~';.."~".;' :,_~~~~·oco!=~ tavel merlto dos dignos e valorosos cuidando do caso. diretamente. 
José Aroeríco comervou-se em seu homens de imprensa que, nesta hora,\ e em todas as "demarches' 'em 

=i~Ói~ra;te R:;r~o.~j~~. ~g!= ~~~~°!:~mct;.:fu,;"~~is~:S~~e;1~ sido ou,ido o :onsultor jur~di-
peis do mlnlsterio. o mirústro Juarez Oetulío Vargas a tradicional Atenas e?• para que nao faltem suges. 
Tavora, despachou papeis e demorou- Brasileira. toes assecuratorias dos direitos 
se em conversa com os jornalistas, so- Para saudar a jornalistas é neces- do Estado. Demais, nada será 

!re"n~:t~ fep;i~~s~~ 1,:i;;;:~""~~ !~inec~:ª:01~~s e: qu":1':tC:.,:~ resoh·ido, definiti,amente. sem 
Nordéste. dizendo entre outras cousa.s l lha o desdobramento tão polimorfico audiencia do Conselho Comml-
que Já havia tomado providencla.s afim da entidade jornalistica. tivo e a de,ida publicidade. 

~~ ::~d~~::çfo~::':u:'~~ ze~!"!~~º~/jo~!i~!. :~e~: dão, a qual o acompanhou até alcan_ 
por constante oração. O general .Góis tou: "0 jornalismo desde o seu prl- çar o rio Parnaíba. onde s. exc. to­
Monteiro leu para alguns jornalistas, melro sorriso, iluminou a estrada da mou um vapor para a cidade, tendo 
interessantíssimos documentos relati- vida. com Iniciativas e atividades chegado ao melo dia. A' sua chega­
va á revolução de 6 Paulo, cujos do- crlt.lcas, perseverança nas ldéas sãs, da foi queimada uma salva de vinte 
cumentos pretende pubhcar brevemen- provocando incendios regeneradores e um tiros e ao mesmo tempo todos 
te. O presidente recolheu-se antes das com o fôgo do talento e do entusias_ os navios apitavam e os automoveis 
22 horas. Embora marcada para é.s 8 mo. fonfonavam. o Chefe do Govêrno 
~i~~· d~~~~~~:e :Om~;.,t.!;'~:;.l:e~g E' certamente sob .º calor e luz Provisorlo la entre os interventores 
horas. quando a maré permiti~ a en- desses lnce;1dlos pw·1flcadores que cio Piaul e do Maranhão. seguido 
tra.da do "Almirante Jace,ruai.. (A vos entregalS. de coroo e alma, ao dos ministros José Americo. Juarez 
União) º vosso trabalho. Missão essa delicada Ta-ora. do g,enera.l Oélis Monteiro, 

SAO LUIZ. 23 !Nacional! - Retar­
dado - O presidente Getullo Varga, 
rm companhia do interventor Martins 
de Almeida. ministrns José Americo e 
Juarez Ta vora, general Góis Monteiro 
e alguns jornalistas da comitiva, visi-
tou a séde do quar1el do 2~ onde 
foi recebido pelo coronr uer-
reiro. Os ilustres visita rre-

e elevada. nobre como é. exige por e dos jornalistas da comitiva 
sua propria es.5encta. a maxima. in_ Prestando as continencias do es_ 
quebrantavel. modelar honestidade tllo, achavam-se forma.das uma guar_ 
intelectual, f:m.clidi.o 1<ima da co- da de honra .do 25.• B. C., a Força 
raitem moral das oPivioes e atitudes. 'Di1bllca, a Escola de Artifices, os 

Da! nasce a solidariec\~de, espiri- alunos primarios e diversas clomis­
tual, essa mentalidade que se refie_ sões de representantes de classes. Em 
tindo nas classes e espraia.ndo_se ••1>:uidn. o cortêJo rumou J)<'la praca 
pela sociedade em geral poderá de- João PeSSóa, · <'ntre aclamações e vi­
terminar rumo certo a seguir, no va.s ao · prt>sidente Oetulio Vargas. 

!Copyright bl/ COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. - E~­
clusividade nn Estado da Pa­
raíba para A Unt(io" J 

RUBENS DO A.'\iARA.L 

Não posso compreender o movimen­
to de opinião que já existia e se in-

tll!ongo qualquer. F. b3'tà tal di,ersí­
d: 6E", m :nno e!p,<,radfoa, para qae náe 
~ Jtossa fali.r nessa quimera que é a 
ortoi,afia usual, que anda referida 
em todas as boc,as e em todas as pe­
mt.8, Sínl quP haja quem no-la. possa 
mostrar ou siquer ~etinir 

tensificou, á vista do decrrto de obri- Está claro que, pes.~oalmente, d:ís­
gatorieda.de, na imprensa brasileira. fordo de uma porção de regra~ de 6ÍS­
contra a. nova ortograf•a. O portuguê:5 tem.a. oficial. Se si trata de ~lmpllfi­
cra. até pouco tempo a unka língua rar, para que resuscitar a terminação 
_Qe povos civili1.ados que não tinha re- .. és .. , de português, que me obriga a 
gras fixas na grafia do seu vocabula- ~astar mais um sinal dia.critico e a 
rio. Essa vergonha, que pungia a to- estudar quais as palavras que finali­
doS os que falam português, no Bra.- zam f'm "z" ou em "s", quando era 
sil e em Portugal, é de hoje só nossa. tão facil de<-idir que se escreveriam 
Os lusitanos, mais inteligPnte~ e mal~ com "x" .. z .. todas silabas finais Ion­
prog-res5itas do que nó~~· a.do~ram um c-as em "az", .. ez'', .. iz'', "oz" e "nz"? 
sistema. que t~go escntores, imprensa se O uso havia ,:,onsagra.da "amai-o .. , 
t' massas. aceitar~~· prova,·elm~nt-e 1 "di.wl-o", etc., p:ira que rotver a um 
com susplros de ahv10. Enquanto ISSO, bipotetir.a fónna .. lo" escrevendo 
0:1 brasileiros, depois de uma r~isten-

1 

.. ama-lo'' ... dizê-lo". o 'que também 
eia ~nsensa~ arabaram ad!'lltmdo-o obriga a gasto de ar.entos desnecessa­
por mtenned10 da Academia de Le- rios? o ditongo "u .. excelentemente 
tr~ e dos podere~ ofich.~.is. Mas o pu- se grafaria com "e'', devendo-se re­
blico. que~ na~ sua.,; ell~s! quer nas servar .. ai'', com .• i .. , para quando 
r:"ma.das 1nf~nores, continua a ~cpe- esta. letra fôsQe a.g-uda: "'aí", "caí ... 
Ur a Joovaçao,. com uma tenact~P etc., com ~rleita distinção entre um 
que me faz duvidar da ca~acidade m- caso e outro. As~im. em varias cir­
telectual das ~entes nascidas sob os cun.crt.ancia!.., estou Mnvencido de ~ 
ralos do Cruzeiro do Sul a refôrma está errada e, com um pou-

* co mais de luzes. poderia. ter ficado 
• . . não só mais logica como também mais 

lis~~ i ci:~~~~d~u:i~ :~::~~º~!= pratica. * 
f<""ndem o que não existe, nem existiu \ • • 

:=:t·o P:~ul~a ~:nt~: o~~f:~ 1 ~11:~eW:tc, ~eonter,e que a minha 
pes.lllioaJs quantos sejam os brasileiros op1ruao e.ao pode prey~Jec-er sobre a 
a.Jfabetizados. um.a. ,·t'z que não se de outros que ~~m difere~temente, 
prova.ri. que dois escritores nossos etJ- pela ~esm3. . ra~o que eu. a m.lnha 
crevam sempre de a.rórdo com as mes- V'!!~· nao ace1taoa o parecer do .. meu 
mas regT3S. Coincidirão, ás vezes, no : v,zmho, do m~u : C'olega de re~ ?U 
maior numero dos vor:abulos que se , d_o meu adversa.rJn de pwrn.as J,om:ihs;­
gTafam de diferentes maneira'>, mas I tu:-as, ~m maV"rh. de ortografia; Dat, 
não concidiráo sempre. Lá uma vez dessa mdependencla de todos n~ em 
ou outra. discordar.lo no emprel{o de face uns dos out.ros. a. anarqma, _o 
um h. de uma. letra dobrada, de um <'~OS, o p.1ndemoruo em qu~ temos Vl-

Vtdo e qac, - inslc;;to, - e uma ver-

O estado de saúde da senho· • i~r;;~~ !'"::c.:siTa~~~~,n:~~i~e~r;~ 

ra ministro José A"1erico !?::~ ~,.,::ª':s.1'°:!~º~~'J!'."°: 
,cucm a terá mais do que a Ac.tdemia 

RIO, 2.'í 1 :'\arional) O Bra.tlelra de Letras Portanto, _eomo 

rxame radioµrafico ~ que se ~:;co ~~:a~;~!.m:edc ad~~:_ 
~ubmeteu a sra. cl. Alice de :\l-1 un,:,ia portu~êsa no Brasil, coação 
mrid:1 . l'"iposn do ministro .Jost.! cficial. a.po:ada na Academia, pa.ra 
Amt•riro. ren:'l(;ll fraturas na 1 º!1C' os b~asilc~ tenham o q~e de­
hacia pelo que f,ii prl'srrito ~~;::;":rfr1~::-. de Joelhos: um s,steina. 
ahsoluto repouso, sendo-Ih<'! • 
aplic~tdu o ap:1n:llw enn, enien- • • 
tr _. ( A União), Não é neces.sario que seja o melhor 

sistema. Nem sei se era possivel ob-

A proxima chegada do pre· ~;t,;a m:i1:\lá~ri~:o"e~ ;..~ 

sidente da Republica Ar· ~íª.;!!!t::.!.~er:,aª~eir~~~~~t~: 

gentina ao nosso país ~~,:.· :t:!~ ~d:s e:~~=e .::re~:~~ 
1 ado. Ir.coerr-nte é também a fran­

RI O, 2:; - (Nacional) - O cêsa, mas é wna coisa estabeiedda, que 
govêrno determinou que os 
cruzadores ºBaía" e HRio Gran. 
de do Sul" e urh esquadrilha 
de adões comandada pelo pilo­
to na\ ai Apel :'.elo aguardas­
sem, fóra ela barra o coura~ado 
argentino "Moreno". no qual 
viajará para o Brasil, o general 
Agustin .Justo, presidente da 
Republica dzinha. (A União). 

não fir:t á mercê da ignora.nela. ou do 
capricho de qantos se proponham a 
mane.lar o instrumento comum a toda 
a nacionalidade, que é o idioma. Pro­
vtm que o sistema adotado pela Aca­
dem-ia e oficializado pelo govêmo é 
pessimo. Eu responderei: é otimo 
porque traça. normas para todos os 
brasileiros. na fórma de escre,"er o 
português, ao contrario do regime 
atual, de puro arbitrio C', portante, 
insuportavel. 

ram todos os departamc 
te!. colhendo a melhor i 
momento em que se re 
das dependencias, o che 
provirorlo foi abraçado 
norio Vlrginio do Nas 
marechal veterano da g11 

sentido da harmonia politlca. anhelo •os ministros José Americo e Juarez NOTAS DE PALACJQ A imprensa brasileira sempre esteve 
de todos os oovos. geradora do bem Tavora. As senhoras. das · janelas e I á frente de todas as iniciativa,; de 

gua!, que lhe beijou as 
&!dente Getulio Varl!'a.• 
20 mil réis. O marechal 
"viva D. Pedro IV!", c 
mos o motivo de seme 
çáo o preto marechal 
a.nos; disse que D . Ped 
o pr1.ncipe D. Pedro 
ultlmo imperador, que, , 
ranhão, cerca de ., an 
déra cem mil réis. 

Após a visita ao 
mitlva dirigiu-se para 
que fica atraz ao cerni 
recebida por 809 le 
cheios de chagas e com 
figurados; estes ergu · 
com dedos mutilados. s 
dor. Em nome dos se 
de illfortunío falou o 
Nerl Ollnda, que como 
sent% com. uma 1n.s 
dindo a.uxilio ao gov · 
218.ros, lembrando que 
conta dois mil lepros 
estão azUado.s. Foi rt 
reseratorlo dagua. 
exc. vi.si tou a Vila 
rendo prhneiramente 
fOI saudado por um 
sa,\ldádo pela classe 
Mnta.da · pelo prof 
&ta.dor agradeceu. 
,..ntla dOII seus dlre 

~-.tar coletivo". i:acadas, por todo o percurso, bathm I Os .srs. dr. Newton Lacerda e Fran- progresso e de todas _a.."' refórmas ute'ls 
Continuando o seu discurso. disse ""l~lmR.~ e jOO'AVR:'1 se~n·t.~na.s. Em , cisco Rjbeiro de Mendonça. comuni- aue jámais se ~rocess~m no Brasil. 

:1 srrt. Mo.ria Castro: "Vossa estada !tente ao palacetr Frene de An- caram AO sr. Interventor Feder:-il a or- 1 Desta vez, porc?1• está falb~ndo la­
nesta capital ma.rca o traço da pas- dradP", onde ~. acha hospedado o g-aniração da firma comercial F. Men_ mentavelmente as sua:, tradic:oes e aos 
sagem de uma das mais brilhant,es presidente Getuho Vargas. o dr. Mar_ donç11. & c.• Ltda da qual são com- seus deveres. porque e dela que parte 
pleiad.._, de reais valores representa_ tlns Nat!Oleão, dlreto.r da Instrução. ponentes . ' a mais abstinada. resistencia. á orto-
tl vos da imprensa brasileira que. da capota de um automovel. proferiu grafia, qne em três mêses estaria 
compondo o sequito do chefe da nê_ Cloquente di~urro. saudando o d>- Ao sr. interventor Gratuliano ia·i- a<eita, vitoriosamente, por !<>do :o 
rão. vai coordenando motivos, trans- tadrn· ei PVocando a contrib11ic;-.ão q\le to comunicou O professor Andrade Be_ Brasil. fe os jornalistas se puzessem. 
mitindo nas azas do · telegrafo para o Piauí deposita na :ma aç_ão. gqyer__ -?Çn-a, diretor d2 Faculdade de Direito com os seus órgãos. a _.rvic:o d.a bôa 
todos o.;; angulos do mundo informes namental que consolide aS idéas do do R<>cifr. achar-si:- rtlJrrta naquele es- causa. E, para maior fiasco . a ~­
e noticias que. atravessando frontei- moVim.ento de i'(1novaC'Ã.o nacional. belf>cimcnto. até 30 do correntr. a ins- tenc:ia jnmam~H<'a de nada adianta.rã. 
ras vf\f) oor toda R parte constttuin O dr. MartiQS Napolf'.Ã.O rrferiu-se crirH.o para a matricula no curso de Nas escolas, j~ todas_ as crianças, ra­
d~ 'a 'füaior e mais completa. propa: também ao ministro José Americo, prr-pnrn<;õo para os exames vestibula- paZ<'s e rapangas e~tão apttndendo a 
g-anda que se póde eficientemente ll.Oontando o como o taumatuMo oue rr.~. a rfetuarem-sc no ano prox\mo «"screver pelo novo sistema. Dentro de 
fazer de nossa patria. fez os milâ.aTes de B.A"Un e df' pão vlndcuro poucos anos, jo~nais e livr~ compo!-

Aceitai, país, Senhores missionarios i:lcrescent.a.ndo QUP o ministro Juar"z t«x na cacografia_ antiga nao .. poderao 
da pena. esta festa de cordialidade TA VOTA. é O nandP revoluciona rio de Em oficio dirigido ao sr. Interventor ser lidos .~las Jovens geraç~

1 
q'!~ 

indissoluvel. élo que vos liga. pela at.iVidade dinamica. ;;,e.~e~!\fd~~eix~eE~i~!~ ... :g~~~~:it~ ;:'0nl,!th•.? i;::;"?.pdpo .. n:s.sqo:t!: f....!:o' 
mesma comunhão de sentimentos Logo nuQ.s muttAs nqlma.s sufoca- • •. -
nessa cadeia maravilhosa de ttacrifi- raT"'l ti dt~urso do orador. :~tviicã~OYêmo concedendo-lhe uma ~~~;it!s d!º:o~ a~ongs u:os ~egpa=da ": 
cios á verdadeira falange de marti- O Chefe do Oov•mn Provisorio da · ' 
res do oficio da imprensa e gravai Mr.Rda. Ptn vi.br~nt" imorovi~o. -~~... O s1·. AngeJo França Diniz com uni- ::~~!::~ ':t';:10~: !reenh°:ve~s~t!'ct°: 
))f:'rpetuament.R nas vossas remini_ .,.~P,;, dP.C)ArRn~o QHC a rPr-"~rno do cou ao sr. Interventor Federal hav~r bravame;1te por uma. causa digna: o 
cencias da vida intelectiva este to- P1A111 . exredP.:I\ a t:.Ua espect.ativa. as.~1.1mtdo .. int ... rinamer..te, o exerclcin rid•rulo, s-ó ek. robrlrá. a memoria dm 
rpnte momento da vossa indelevel . HOJP, _-áo:: vmte hor~s .. re:l.U:;r:~ _sr~ um de prcimotor publico da comarca dr quixotcs das letr:"s dobradas. da.s k-
pa..::.5agem por esta terra que se honra 1 AntAr 1nt.imo no PalF\C'lo rio Oov~rno. Pri.ncêsa. tra.s muda!1. e de outras inutilissim&lli 
r1 desvanecP de vos hospedar por "m hmnf"nagem Rt"l nrPsidP'1t" C'tt!ht- verrugas que a.inda usamos como R 
instant-P.s vivido~ emotiva e vibrante- Uo Va~jll\S. aos ministrt"I<' Jo<:;f" Am" ô ·sr. MHton Marques de Olvein ns303semos anquinhas, calções, s:apato!I 
mente". 4 A União). rico e ,T11"reZ T::1.vora. Dn Dl"Q1?'rania Mélo comunicou, por' oficio, ao chefe de fivela. tabaqul'lra.s de ouro, cahele;J­

<1,. an,Pnhã. constam sic. visihc. á Es- do govêrno, haver a&5umido as fun- rn.s empoa.das, ontcas velha.rias iue 
rolR Norm~-1. á.s rodoviRs ,.. ... r~zin1. cõe1 de iuiz municipal do termo de lá ficaram na curva distante do ea-TEREZINA. 23 - <Nacional) -

A comitiva chegou a esta capital ás 
d~zenove horas. sendo recebida cam 
grandes manifestações. O · 1nterven­
tcr e e, autoridades cumprimentaram 
r presidente Getúlio Variias, que 
desembarcou entre vivas da mµltl, 

FnrtflleZA. aos s;cr11no~ PSCOlat·f'~. ao Conceição mlnho. 
,..,...le,1rfo' u,:;rurra.dn r.oracãn ri" ,JPSU!=:'', -------------
fi,-, un, . almf'lro int.tn:in ,,o "Pfll.arin do 
rJo\r,.1-nn. ;. dP um'\ vt.c\ifa á. n""lnt.e ~n­
bre o rio 'Parnan,... a~ edtftr!o dos 

ICont,in\ia na 3.0 Pa«ina) 

Do sr. Ba~i.!<'u Gomes recebeu o sr 
Interventor Federal uma com1micarfü 
de que fôra nomeado agente do Loidr 
Naclor.al nesta praça. 

PARA TER um busto dese-
é ba.stanu usar o Flbrogenal. ~ • 
"" em todas as fannaclas e d 
Preço de um vidro 5$000. 





, A UNJ.{O - T er ça.feira, 26 de setembro de Hl:!3 3 
~--~---- ------------~------ --~--- - - ---------------;r;·.··;,.:··n:·,::·tX•e:,·-:a•'.'-'.t•:.r·.·~.:~:·.niõ'~··uit:titO'.)"~;-,,~:. ~J~~l~?,S~::§~i:iff1:~::~~{;f~~ tr·:·,•,•c::.:::T::,: ,r:o::,•,:::,•,::·.•,:T::,: ::.,•,R:::,,•,·s:·,•A,:.•,:·,+,:,.,:.,•,::::·:':·:···,•-···.•>·:~·>:f.:.~ 

;~~ U 1..1 U ~.•.:.:. talão de t10nra, c:ont:tndo_~e entre ,·, IUG Hl I 
~ elP d'n tc,rp<; de rrparttçóes, de mi- :.~.:~;: ------------ 1.a SF.SSÃO - ; HORAS ;_•,: \., f~ nl.;terlos. Superior Triounal do Esta- H QJE I p d ,r H ílj[ 1 t~ O MAIS AMPLO E CONFORTAVEL TEATRO DO ESTADO :~ do. presidente da As oclação Comer- ~; . - fuy[3ffia O ula - U l . ~· sESSAo-s E 30 '."3' 
~~ ~1~1 ªfompanha~o de comi~\va, juiz ,. ;~ 

~.; lNSTALAÇAO SONORA DUPLA DA MELA FONE ;•: ~a~~~nt~r~~u;~ .;;r gn 0RJ~'}.,0;~~· ~: :_t_:,'. 1418 pessôas ji a$•lstiram :•.:_:.·· 

CORPOIL\TION. (MOVIETONE E VITAFO, E) ({ bllrn acompanhados dos seus ofi_ "' 

}; Ao ,êr AMA.ME ESTA NOITE! (~ cl".i!~it~. nprcseniaçno, o presidente :•; c A V A L c A D E :.',i.'. 

~ Da PARAMOUNT sem rhal,. ~j ~.~s!~~~S~ct~~ac;cl't1~~~i~s~r
1
:Jrn: :ft O filme de uma geração - Clive Brook - Diana Mynard 

(~ Exbtirá quem se afoi1e :~ ~!~-~~"~, .t~~;:se°~/~~~~~~ls pro- ~; ~ 
~ A não julgá-lo icteal? ;~ O rninü,tro Jun.rez Tavor:i. ncompa_ ~·; ;r~ ;.; nhado do diretor de Obra3 Publicas, i. 

!'°:* 

~~ Poltronas 3s;IOO - Camarotes 16$500 

Obra prima de Noel Cownrd, dirigida por Fr1nll. Lloyd 

ti ~;c::.:amsoudb~:~:d~ A, lôR, li ~: CL~~~7a X!~\~~'in ~~6'.~~·:;;n~;r~~~;, ~ 
~ ~·; e d0s jornn.listns Barbosa. Correia, ~~,: 

QtJU(TA FEIRA: - O grahde succ-;so de Frar.k (;ravcn no cinema! ;~ 
~~ 

(!) Ih ,ida a veracidade 01 ris B,rbosn, Porto dn Sllvelm e 

'' Expõe, com raro csp!endor! t~ ~:ierA~~!ac~in6e!1~!fa dd/u}~~~= á! ~·~ 
~~ :~ rf'fcridn colonia, situada no muntcipio '.j 

Vivido pelo5 maiores. amantes da téla ! 

Janet Gaynor - Charles Fa.?T'"'ll em 
~ Nesse filme portentoso, d u 1- á d · p íb 
ti l\lAURICE CHE\' ALIER :•' / qu~/~~pre~~~'t~er::mi r::l'a.s ~for:s :•: 
~ ~~: , ci:tlJzaçõrs do regime r~volucionario ,:~ ~~ CASAR E' ASSIM 

~~ ~os infunde, majestoso. ~; :s.P~~\o~p~;~f~e~~ ~~\~{~~ 1~!é ~ 
~~ Mil ~ensnções de prazer! ~-~ :.:~\~~~~. ~e~rroge;:r~;P~fs .. ~~º~~:~ :~ 

Forque será que o primeiro ano de casados é o mals dínl'il na com- ~ 

pr,ee-nsáo dos nu~ntes? Porque será que o. primeiro ano de má-
~ Mércia, , • 

::~-.:·f.·: ~~ ~firc~~is ~~~~\~~~a ido pr~g1;r1:;!de~~ ~~~ 
~·~ na5 suRs Yisltas os jornalistas Nobre_ ~~ 

~ Estas quadrinhds c'onquistaPnm o l." Jogar n o con- ·-:: da cunha Batista Franco Mato ·· 

trimonlo, mau grado a felicidade de uma gost~....a lua da mel 

Produção FOX 
~~ curso ão filme •• ,\l\lA.ME ESTA NOITE", que , ai ser exi- ; ~n~!:iln e OÍidnslo de Oliveira· IÂ 1 
~~! bido neste cinema, h<'je, amanhã e 5.' feira, aos seguinteq ~; SAO LUIZ. 23 _ !Nacional _ Re- .•: 

é a etapa Jrl.ais cruel para S4! vencer? 

[j Preços: - Adultos 3$300 - Crianças 2 200. ~'. ~~,\~:gg~-;;: ?nli:·;:,~st~
0
~e:,: ~;~ :•; 

~·! ~' nt!icativa e vibrnnte mensagem da :~ 

DOlUINGO; - Walter Huston aquele delegado do "A féra da cida. :~ 
;.;, ... 

de", com Anita Page em 

B e i n e m a F E L I p É A ;1 =ocii7t::~~í::~i~~ade~u,:n~ar~ :! 
-.~ ... ·~ \ /,i 

I NJUSTIÇA! - lllctro 

*' TEREZINA. 24 - <Nacional) - ~ ~;::;:.~:::~·-
~ FONE CORPORATION. (l\lOVIETONE E VITAFONE) " Após o Jantar no Palacio Kamark 
, , !>, realizou_&> a ree<>pção ás autoridades. 
1, PROGRA~IA PARA 26, 27 e 28 DE SETEMBRO (;\ as quais foram apresentadas ao pre_ 
;~ ,., ~~~e~nir~1;fes~argas pelo interven-r, 0 maior espetaculo cinematografico de todos OS tem pos f' ~ No rnlão de hO:J!'a fo,·am recebidos 

~ 0 primeiro filme sonoro no genero. #~ â~ ::;;~ti; ~ib~~~\rtá;õ~~sri:~is;~~~ 

(~ O SINAL DA CRUZ j; ::~~~nh~~a A~!º~~:!º co~~:~~ci~; i ~ membros dessa entidade, juiz fede_ ;1 A mais bela e aparatosa evocação da Roma Pagã de Clau· ;:~ ~~lflt~rodc:-;f~,r ~~ ~~:~bl~~~;_aci;~r:.e 
:~ dius Caesar Drasus Cermanicus, o derradeiro dos Cesares. {'. da Força Publica. 
·.·.· 0 S . . 1 d C "] ~ Finda as apresentações o J)Testden­\tl INAL DA CRUZ é ding1do pe a mão de mestre e ec1 " te da Republica manteve cordial oa -

l.~.i.:_. R ':~~'::::. :~::.~I;~i:: :::::::::·: "O 1~.i~•::,!: ~~~~~:t~~ 
... Preços: - Adultos, 2$200. Crianças, 1$100 . ção, a Colonia "David Caldas", situa_ 
· da no municipio de União, margmal 
~~ ' ' do rio Parnaíba. 
'•' A bilheteria estará aberta á tarde, das 15 ás 17 ho. 1~ A referida colonia representa uma 
t:~ '~ das maiores realizações do regime re-
~~ ras, a fim de atender as pessôas que queiram com antece · f:~··:;·' volucionario no Piauí. 
" · d O ministro José Americo e o gene_ 
~~ denc1as comprar suas entra as. ;~. ral Góis Monteiro acompanharão < 

t) Esgotada a lotação, será suspensa a vend a de in - :., gi;rcio dgr~~::~0
0
;;-i~;~~i. nas visi_ 

~.-.;,,;:,:~:;:,.-.,.-.-. .,,.-.,.-.. ,:·::·:-·::·-,:='·-=·=:.,,.,,.;:.,:.;:-::·':-::·::-,,.,,.,,.,;.:,.,,,,.-:-:_,.,:.·:,.,:_-:,.,:_·::·''~· ~~~~eª:Ff~\~~~?:a~t~:F~!~~~ 
· .. · - · - Matoso Maia e Oildasio de Oliveira 

A excursão do presidente Getulio 
Vargas ao Norte 

(A União). 

SAO LUIZ, 24 - <Nacion_all .­
Os membros da comitiva presidenc13Ll 
oue oor motivo da falta de •'onducao 
deixaram de seguir para o Piauí, têm 
sido cumulados de gentilezas pela so_ 
ciedade local. salientando-se entre as 
familias que mais r,e ,-..mpenham meSSf 
objet!vo as do ~apitáo Méira Csstro 

(CCil1tinuação da 1.• pagina) conduzindo o presidente Oetullo Var- Barrêdo Leal, Osvaldo Soares, Wil•or 

I 
gas e comitiva fez viagem normal. Sonres, além da do ;mtigo iorn.alista 

Correios. ao Campo de Sementes e ao tendo parado em Codó. Ali foi ofere- Alberto Araujo, atual secretario da 
quartel da Força Public'a cido a s ~xc um ''lunch" na resi_ Interventoria. 

Os jornalistas da comitiva serão dencia do industrial Sebastião Archer No salão do Maranhão Clube ,·ea_ 
homenageados amanhã, ás 22 hora ·. da S!lva, falando, nessa ocasião, o lizou~~e das dn: ns C\Uatnrze horas Ufl'l 
com um almoço no "Cluh~ dos Dia. prefeito local, sr. Fernando Bastos. apetitivo dansaute que corn•u :,nulto 
rios•·, sendo orador oficial o profes- No desembarque da comitiva p~esi_ animnd('I ' 1'!1 a pre,·ença da elite ~o. 
sor Leopoldo cunha. <A União> dencl~l formaram as escolas pubhcas, ela! da e; ital que tem oor habito 

_ sendo executa.do o H'no Nacional pe_ depois d 1 rnissa do_ rlo!'llin.g<?, orgam-

SAO LUIZ, 23 - <N,acionall.-;-- Re- la N~nd~~{'1~1cb~~q~~!cnrJ~c~~xias, o pre~ zn~t~~~~s c~e:~~i~:! :~1~~~.1des do 
tard~do) - En~rr d.... as visit~ 0 sictente Getuho v;,jrgas fol saudado, interior atraves.c;ada~ pe1t; trem Pm 
pre~1den~e Getuh?. Vargas regre .sou rm 1Jg"irai; p · tnas. pelo prefeito Qll? via.ln. 0 chefe da Naçao, refer~m ª? Palacw do Go\erno. onde r~pousou :'\lcindo Guimarães, dirigindo_.se s. a; grandes manifesh•çõ~s de simpatia~ 
a.guns momentos. . , . exc em seguida., para ~ residencia Qt~e o oresictrnte Gt>tulio VargAs va1 

Mal~ tard~ 1?,ouve O Jant;r mtunn do comerciante José Guirri'.lráes Ju_ ~t"ndo alvo. A viagem continua ex_ 
oferecido pelo interventor n !ns de nior, onde foi oferecido o almoço. celentc. 
Almeida. 0 qual teve O co 1 ·çreci_ Ao .. champagne .. disct• -vu o pre- Diante da situa~ão do leprosn.rio, o 
ment? dos membros da com1 wa e feito Alcindo Guimarães, •e1.mt..uando chefe do oovêrno Provisorio resolveu 
autoridades. o cunho de espontaneida, • das ma- euxillar essa instituição com quatro-

O agace decorreu num ambiente de nif . taçõ~s em Caxias. í'f"ntos contos para conclu::ão das 
cordialidade. o pre•ldente Getulio Vargas falou obras da mesma 

O interventor Martins de Almeida em brev improviso. agradecendo a Ate11dendo .solicitação do interv-n . 
discursou por esta ocasião. agrade- tradicional hospitalidade com que era tor Martins de Almeida recomendou 
cendo, em ligeira alocução, 0 presi_ recebido. dizendo beber pela prospe- ao presidente da Caixa Economica q':'e 
drnte Getulio Varf?1S · ridade de Caxias, cujo renome conhe _ empresh~,e ao goyfrno do. Maranhão 

Durante o .tRntar • os ,qfamador vio- eia de sobra na historia cultural ma.- a importrmcia por esse pleiteada n~rn 
lonistas irmãos Carolino executaram ranhense. s. exc. e comitiva deixa- n construção do mercado . da. C:9.Pltal 
excelente prog-ram:i de musicas regia_ ram Cn.xia!; com destino 8 Terezma poiqUe O QU'? existe antiqmss1mo ~ 
na.is . (A União)· debaixo de grande entusiasmo da po_ anti_higlenico. não satisfaz ás necessl-

611.0 LUIZ, 23 - <Nacional - Re­
tardado) - Segunda-feira. á noite. 
após a reaPzação do banquête que 
,erá oferecido ao presidente Oetullo 
Var i·as e comitiva pelas classes con_ 
servadoras maranhenses, os excursio­
nistas pros-eg-11irão viagem destino ao 
Pará. (A União). 

pulaçl1o. • I dados locais. 
Em frente á sua resldencia falou o Ainda não ha nada de definit ivo 

,r. Almir Cruz. em nome da " União del'berado qu!mto ao programa em 
Artistlc~ _ Operaria'', levantando, ne~- Bei"ém. 
sa ocasiao. a candidatura do _:ore:"- o banqnête de 150 t~Jhere,; que !lS 
dente Getullo Va_rga~ para pruneiro clas~s ,.0nsPrvadoras vao ofereCf'r ao 
presidente const1tucwnal. da Repu- nresidcnte da Republica terá lugar 
bUca. no que foi acom pan~ado, entu_ Jogo após O regresso de Terezina. f;n_ 
s1ast!camente, pela ·nultldao. no O ~na! embarcaremos para o ~ ará. 

CAXIAS (Maranhão). 23 - <Nacio_ TEREZINA, 23 - !Nacional - Re_ 
onde devemos chf:gar na manhã de 
quarta_feira. (A Unlão ). 

n al - Retnrdado> - O tem especial, tardado> - Após o jantar, no Pala-

-

SAO LUIZ. 24 - Diversos mem_ 

Dr, JÓS.A. 1\t.CAGA.LEIÃ:::E:9 ficaram nesta capit.1-I. almoçaram 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A ~ª1;;:rt!e A~;1:;j'~d~~;~~~:re e;s;;~J:rt 

Telegra s de Terezlna informam 
que o p <lente o,tulio Vargas e 
sua coIT" \'ª deixarão aquela capi­
tal ás. qu, •ize horas de hoje. devendo 
chegar a ,ta cidade segunda_feira 
ás dezesseLi'J horas 

O banquete oficial no teatro Ar_ 
· ur Azevêdo está marcado pgra as 
dezoito horas a fim de que o "Alrni­
·ante Jaceguai" possa apro-. eitar a 
maré alta para zarp<1.r ás ,inte e 
uma horas com de~tmo a Belém. 

<Co:;-:c!ue ne. s.• pag.> 

AS FESTAS DO l\lÊS DE 
OUTUBRO :l\A MATRIZ 

DO ROSARIO 

sermão e benção do s_ Sacramento. 
D,ariamente ás 5 horas: primeira 

m!ssa. s,ermão do padre missionario. 
distribluição da s . Comunhão e con­
LiS âro das senhoras durante o dia. 

A'a 9 horas. o vlgario atenderá a 
todos Os que o procurarem para san­
tificar sua união pelo sacramento 
do matnrnonio. 

A's 14 horas: pratica catequistica 
pa!'a todas as c~9.nças da paroquia. 

A·s 18 1 2 horas: terço cant.ado. 
sermão do padre missionaria e con­
fissões para o.; homens 

Dia 15 de outubro comunhão ge _ 
,·ai do Apo.stolado dr Sagrado Cora_ 
ção ãc Jesus. 

Dia 17. Comunhão geral dos alu­
nos da Escola de Aprendires Arti!i· 
ces 

Damos. a seguir, o prosrama geral. no~ido
1
\a~!~:~a~!~

1
bed.os meni­

.. Em comemoração ao decimo ani- Dia 19~ comunhão geral dosmenL 
versaria de sua fw1dação, a paroquia nos do bairro de Cruz das Armas. 
de N. S. do Rosario prepara diver- Dias 20 e 21 ás 15 horas: crisma. 
·as festividades a se reali1.arem no Dia 22: ultimo dia da s. Missão. 
>roJUmo mês de outubro observando A'.; lG horas: procissão do S. Sa_ 
> seguint-e programa: cr.1rnento e, em seguida benção d:is 

Dia 30 de setembro a l.º de outu_ velas e out as lembranças da s Mis_ 
)ro, ás 20 horas no "Grupo Santo .::ão e ('ncer .. :·amento com a benção do 

~~~niâ;'.,m:;. Relo~t~1~i!ç~o Ai:lhau~ S s•c_ra_;n_e_n_t-0_. ----

;:~~n~f;g~a e~r!fa ~:d~os s vi1i· ;:;.. ASSOCIAÇOES 
ano. 1 

Todos os cli:J.S do mês. ás 19 horas: Sociedade t.:nilio Operaria Benefi­
Mês do Rooario com a benção do rente - · No d a 28 do corrente. ás 19 

) _ Sacramento. hor. s. ha v~rá sessão extraordinaria 
Dia 4 de oatubro: Festa de . São na . 1'1'"-pectiva séde dessa agremiacão 

'1-ancisco: pr"para.d11 por um tr1duo socrnl. á praça Ver:iancio Neiva, a fim 
"Om pregação á noite. 1 de se tratar de 1mpor.tante assunto 

A's 5 e 30 h ; prim ir~ missa; ás6 i referente á !11P~ma socied~de. 
l 2: missa e comunhão geral dos ~·e. 1 O sr .. Jo~e Lianza,. pres1d~t:te des_ 
1.eraveis irmãos d:\ OrdC'm Terceira sa ass~cm<'no ~peraria, sollc1t.a. por 
tP Sã-:> Francisco: fl.s 16 horas: pro· no.o::so mtcrmedw .. o comparecunento 
lssão dos n0\~iço3 e co~nemol:aç:ío do de todos os associados. 

Transito de São Francüco; á.'5 19 ho-

.. ª~rnmf.~ 7d~ ~~!r~~itt1bro. ãs 20 ho- Instituições de caridade 
as: .<;?gundo festival em b 0 neficio d:1 

~~~~~~1~e d:· ct~ãm~o ~~;~;~~ .. R:pr;; 
'OmPdi'\ "Precisa s~ d"' umR cria d~" 

Dia t? r 2') ct,. 01 1tubro: ''Santn 11:fv 
·:lo"_ prPgada prlo reyd•no. n:.1d:c­
·ni~~inm1.rio ft·a~ri~cano frei Ir~a~10 
q,:m.t11~,, anxiliado nelo,;; D P. r"lHpo­
-O'i r"'sidentes no Convento do R0s~ -

'tio!);~ 2!l de outubro: Fr-c:ta d? Cris­
to P.P\ 

Dia 21 r 31 d(' (}Ut,1hro: A '8 iq h"­
r~c;: novPn~rio a~ f,...stn dP N. S. 
do n.o.c:.rrin mv' será cel:brado no dia 
l d' 110Vfltnb:o. 

1 dr novembro ás 5 hora,;;: R"cen. 
"ão r1q rn:nnrü• rl"c:: r,n .... fl,idf's Ó"" ~ 
VirPntr p i:-rn S"fr'tirln missa e comu~ 
nháo g'E'l'fl 1 dos f1 ., dr(; 

A's g )-.or:1,:,· !VPc::·.-, dr' fr<:.t~: '1-; lC 
hnMS'. nro .. ;.:: ;;" ct~ ~. S dn Rn-;a~·i') 

Dia ~8. 29. ~ri r 31 d~nois d1. nn­
vena: fr-stn e~'t rnn e qn "'rtn"'c: es em 
lY:-nPficio da m~ ri.,. d" T?(v'·'l:io 

P"'ogramri- dA. Santa Missão (13 e 
22 de outubro\ : 

Di'l ]2; âs 18 1 2 horas: inicio da 
S . Missão, terço cantado, ladainha e 

Asilo de lllendicidade "Carneiro da 
Cunha - Boletim da semana de 17 a 
23 de setembro de 1933. 

Visitas - O estabelecimento foi ,;_ 
sitado por 13 pessôas. cujos nomes 
constam do hno de presença. 

Seniço i\ledico - O dr. Ulisses Nu 
nes QUP esteve de semana, não visitoü 
o estabelecimento. 

Donativos Foram feitos os se-
guintes: Sostenes Barrêto da Silva, 
50~000: Emilia Limeira de Arn ... Jo, 
50$000; Costa & Filho, 1 garrafão de 
vinagre. 

Movimento de indigentrs - Exis­
tiam 88 a"-ilados, entraram 2. sahiu l, 
ficam ('Xistindo 89, sendo 35 homens 
e 54 mulheres . 

E~-cnla de serviço - Pelo conselho 
foram designados para o serviço da 
sen,ana de 24 a 30 o diretor João Re _ 
gls de Amorim. o medico dr. Osorio 
Abãt e a farmncia Santo Antonio. 

Notas - Além dos asilados matri_ 
culados existem mais 8 indigentes em 
obsen·ação. 

O estado sanitario do Asilo conti. 
núa sem alteração. 

fDr . A lcides Vasconcell;• 
Ex-Assistente da Faculdade de Medicina do Rio 

C LI NICA MEDICA EM GERAL 
úmpleta e moderna Instalação de Eleotriidada Medica 

Cura ni?:oal das HEMOIIIOIDAS e VAIIIZES (veias dilatadas) 
sem operação e sem dõr. r rtllNNNNNNNNN~INNNNIININNNNINJNNNIIIIINNNNNNNIH' bros da comitiva presidencial. que 

I 
em palacio. presentes a senhora 

QUALQUER TRAT-'Ml!NTO MEDICO I! OPl!RATORIO DAS DOEN ~t.;i:~:~º~ .. Q ;~~i;;i:d.n~:t repre-
ÇAS DO~ OLH OS, OUVIDOS NARIZ e OAROAN , A. • Foi servido um cavdaplo mara_ Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - I .º Andar 

• • ., Õ I nliense que foi muito apreciado. DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE 
StDUCIA : Rua Vlac1111u da Pelatws. 2'2-COISULTDBIO : Rua 011a1!J, ~n,-JUAD PESS A ' 1 Durante o a,Jmoço toearam e can_ 'll•ilil•llíi=lllilliilllli:&iiililli=-llfll;;lil:lllillllililílillill:atllimlli, .. 

~ ~.-.. ;'t~~~!;;::rollnos", violeiros nort.e. 'I 



A UNIÃO - Terça.feira, 26 de setembro d.e 1933 

N~\Jtüll{~O: 
................... ..,., ................ _. ............ _. ......... _. ..... ____________________ ............................ .... 
COMtRCIO 

MERCEARIA LEITE: -
Essa acreditada casa co 
mercial, localizada á rua 
Joaquim Nabuco, n. 7, avi­
sa que está comprando, a 
vista, toda e qualquer es­
pecie de mercadoria, des­
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
rrelefonc 85. 

Os Sabonêtes Perfuma­
dos da SABOARIA PA 
RAIBAN A, - VELOX 
LUXO, maquina para fa 
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fam1· 
lia, hotel, hospital e cole 
gio, - TIJOLO refratario, 
MANILHAS, para Esgôto, 
Construção e Bueira. 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de 
Abreu, VELOX LUXO - , 
Custa 130$000. 

Leonel Pinto de Abreu I 
Rua Maciel Pinheiro, 285~· 1 

EM SANTA RITA - Aluga-se 
casa n. 12, á Praça da Matriz, en 
frente a feira, otimo ponto para ne 
gocio. possuindo bôa e nova armação 
grande balcão, ,1trine e varies fitei 
ros. 

COMPANHIA NACIONAL DE NA VEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel: COSTEIRA - Telefone n.' 234 

Serviço de passageiros e cargas 

VAPORES ESPERADOS 
PAQUETE "ITAPUI" 

Esperado do Sul no dia 27 do corrente, sairá a 28, para Recife, 
Maee,ió, Baia. Vitoria., Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

Recebemos também carga para Penêdo Aracajú, Ilhéos, S. Fran­
cisco, Itajaí. Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação em 
Rio de Janeiro 

PAQUETE "ITASSUCÉ" 
Esperado do sul no dia 5 de outubro, sairá no mesmo dia para 

os mt'smos portos acima . 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAPAGt" 
Esperado do Sul no dia 25 do corrente, sairá a 26, para Areia. 

Branca.. Fortale7a, S Lui7 e Belém I 
PAQUETE "ITAPl'l" 

Esperado do Norte no dia 26 do corrente ,sairá a 26, para Ma- l 
ceió, Baía, Rio de Ja.neiro. Santos, Rio Grande e Porto Alegre 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se rcsponsabllisa, seja qual !ór a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que IUI 8\IM 

oarga.s estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 
Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 

até as 15 horas das vesperas das saídas. 
os consignatanos de cargas devem retirá-las do trapiche da 

Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, !Indo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

A tratar nesta cidade, á rua da 
Areia 361. 

AVISO IMPORTANTE 
De passagem por esta capital, fa.ze-

As reclamações por av9.1'ia, extravio ou !alta, devem ser apre­
sentadas por escrito, no escritorio da Agei,cla, dentro de 3 dias 
depois de tennlnadas as descargas. Esta disposição, nio sendo ,,,... 
peitada, t!ca a Companhia Isenta de qualquer responsabOldade. 

Outras Informações serão da.das pelos arentes. 
WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - João Pessoa 
PARA!BA DO NORTE 

O predio é de construção moderna 

I 
tem 3 portas de frente e é todo for 
rado. 

~~~e~i;o~t~ ~;i:s ee~;~:f~~P~~ ••-••••••n••••••••••••••••I 
ros em maquinas de escrever, calcular 
aparelhos Woll, registradoras. ar 
quivos de aço, vitrolas de todos os 
fabricantes. maquinas de filigranar 
compressores. carimbos americanos 
aparelhos círur~cos 1ovietone. co­
fres. etc. Ainda a ,·is."1 mos que para 
estes trabalhos, estamos bem apare­
lhados e dispomos de cerca de 8. 000 
peças . 

Aceitamos chamados para o Inte­
rior do E~tado. m<>diante contrato, ou 
combinação ami~avel 

Ed~ard Martim 
f'-'"tMl!(\ n1.mac.C'eno 

Rua Barno da Passagem n. 264 -
João Pessôa, 10·9:933,. 

CASCALHO DE OSTRAS E BRON­
ZE VELHO - Na Usina da Emprê­
sa Tração, Luz e Força (Encampada 
pelo Govêrno do Estado). compra-se 
qualquer quantidade de cascalhcrs de 
ostras e bronze velho. - A Admi­
nstração. 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGUR~NÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 
Todas 83 sexta-feiras, é.s 12,30 

SAHlDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-!elraa, é.s 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas 83 quarta-feiras, tis 7 horu 

SAHJDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-Iell"&S, (18 7,10 

Para Informações a respeito de passagens, correspondencla e fretea 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEffiO!I 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE 'ARARAQUARA " - Espera.do dos portos do HI 
no proximo dia 27 de ,;ctembro, e sairá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro e Santos 

PAQUETE " ARARANGUA " - Esperado do sul no proxlme 
dia 4: de outubro, e sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baía, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotaa e Porto Al•c-re. 

LINHA BELÉM-$ FRANCISCO 

(Cargueiros) 
CARGUEIRO "VITORIA " - Esperado do sul no dia 11 de 

outubro, sairá no mesmo dia, para Araeatí, Fortaleza, São Luiz • 
Belém. 

CARGUEIRO " ITAIPú "' - Esperado do sul no dia 10 de 
outubro, sairá no mesmo dia para Natal e Areia Branca. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetea "ARAl5" 
entre os portos de Gabedelo e Porto-Alegre . 

saídas de Cabedelo, todas as quarta.s-feiras, ao melo dia. 

Para demais Informações com o agente : BASILEU GOHZS. 

Eseritorio - Praça Antcnor Navarro. n. 14 Armuem -

Praça 15 de Novembro. 

Telefones : Escritorio 38, Armazem 53 - JOÃO PESSOA 

PEREIRA CARNEIRO & t,· LIMITADA 
(Comp, Comercie e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
V APORES ESPERADOS 

"PJAU1" 

Esperado de Pará e escalas no dia Z8 do cornnte, sainde ae 
.. esmo dia á tarde para Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santoe. ~ 
rall2.JWÍ, Antonlru,., São Francisco, Rio Grande, Pelota• e Porto Ale. 
:re, para.. onde recebe carp. 

"GURUPi"' 

Esperado dos portos do •111 do pai.•, na dia 27 do corrente, 
saindo no mfflltlo dia á tarde para Natal, Ceará, Mal'Ulháo • Pará. 
para onde recebe <'arga. 

A VISO - Previne-se a.os sr•. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecida.s até a vespera da salda dos vapores 
contrn entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rais e esta.doais. 

Para. cargas e encomendas, frétes, valôres. trata-se com os acentcs: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA 

t,· 

OTJMA VIVENDA - Vende-se a 
chacara n. 656. á rua Epitacio Pes­
sôa. A tratar com o proprietario á 
rua Barão da Passagem, n. 506 

8 :OOOSOOO é o preço de uma bem 
construida casa de tijolo. propria para 
negoc10 e familia. situada na esquina 
das Avenidas 25 de Outubro com Ma­
noel Deodato n.• 306, com instalação 
de luz e a.gua. A trata,· com J. Olln 

COMPANHIA DE NA VEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

,.· ............................... . 
! 

to Pedrosa. neste jornal. - , 

VENDE-SE OU PERMUTA-SE um 
sitio na avenida Pedro II, 635, no 
bairro. dos Macacos desta cidade, a 
dez mmutqs de viagem com casa con­
fortavel, contendo duas salas de vi­
sita e Jantar, com cinco quartos, sa­
neada, com alpendres e instalação 
elebica. 

se~1~tti;:,J~;t1~:e:,s~ar~~~:·~~~~~ 
A tratar com a proprietaria, á rua 

Epltacio Pessõa n. 33, 

GRATIS - Com S800, em selos do 
Correio. para o porte. enviados a 
Caixa Postal 599 - Rio. cm uma se 
ma I a. ff\teberá uma coleção de pos: 
tais com vistas do Rio de .Janeiro. 

_ALU~A.SE a casa n. 215, á ave­
mda Joa.o da Mata, a tratar com He­
raclio Siqueira. 

OTThlO PONTO PARA NEGOCIO 
- Vende_se um magnifico ponto para 
qualquer ramo de negocio, situado 6 

A tratar na mesma. 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

Amencjl do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELJ!:M 
PARA O NORTE 

PAQUETE " POCONt " - De Santos e escalas, é esperado a 
28 de setembro, sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São Luiz 
e Belém . 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, 
é esperado a 4 de outubro, sairá no mesmo dia, pa.ra Natal, Forta­
leza, Tutoia, São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "SANTARtM " - De Belém e escalas, é espera­

do a 29 de setembro, sairá no mesmo dia, para Maceió, Baía, Rio de 
Janeiro e Santos. 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado no dia 5 
de outubro, sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baía, Rio de 
Janeiro e Santos . 

A Companhia recebe carga.s para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
trru1sbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia . de Navegação Baiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es· 
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para. demais lntormaç6es com O ac-ente, 
BASILEU GOMES 

Escritor!o : Praça Antenor Navarro n.• 14 - Anna­
zem: Praça 15 de Nllftmbro 

Fones : - Escrltorio, 38 Armazens. 53 - JOÃO PESSOA 

rua da Republica, 654, esquina da Av. 
Beaurepaire Rohan, onde foi a anti. , 
ga caEa Ca.lungão. 

~IAGNJFJCO! - A quem interessar 
e.speclaunente ás famiUas. Madame 
Pequena, muito conhecida nesta ci_ 
dade, oferece o fornecimento de re­
feições a domic11lo, garantindo neste 
especial mister o maximo escrupulo. 
Dirigir-se o interessado á rua Ma,:,iel IIIIIB•••••••••••••••••••••••• 
Pinheiro n. 440. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Nerval" 

Chc:ará a 30 de setembro, $eguindo depois da nccessaria demora para 
os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre. 
Aceit.a-11e carga para. os portos de Paranaguá, Antonina, Itajai e Flo­

rlanopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.• 4 do Cais do Porto do 

~lo de Janeiro. 
Demais informações com os 

Agentes - L I S B O A & C IA. 

ARMANDO TAVARES 

·1'. Ex-llsssistente :

0::.Ç~:o~: ~:~:,~.Ç~S Ria de Janeiro. 
. Pediatra ôa Inspetoria ôe Higiene Infantil. 

Cons ,1 ório: RUA DA IMPE.RA TRIZ, 14 - 1.• and. - Tel. 2275 · 
Esq. com a Rua da Aurora 

Rl!SJQl!NCIA 

· 
1 
; .\FLITOS, 467 - Til, 28243 RECIFE d, 

CONSULTAS : 

10 ás 12 , do 3 b S 



A UNIÃO - Terça.feira, 26 de ~etembro de 1933 1 

Revivendo dias de Lutas e de Sacr;ficios 
D~ movimento contr.: ~rF.volur::i0r1.3_ 

lia de São Paulo originou-,se f'ssa 
copiosa llteratura que abarrota as li­
vrarias de livros eivados de paixãc e, 
com rarissirnas excepções, de uma me­
diocridade estarrecedora, vrnando 
quasl todas eles o fim impatriotko 
de manter bem viva a. separação dos 
esplrltos, nascida com o surto de re­
beldia que ensanguentou o solo ban­
deirante. 

Em dezenas de brochuras de titulas 
berrantes, o conflito armado em que 
se chocaram as duas mentalidades 
que trabalhavam a nacionalidade tem 
oido estudado sob um crlterio pouco 
recomendavel, procurando_se, em pa­
ginas vibrantes de lirismo, incutir a 
ldéa de um antagonismo que mante­
nha a nação dividida em dois sé to­
res hostis, em vez de se contribuir 
para uma sensata. convergencia de 
esforços pelo apasiguamento geral. 

Os homens que. obedecendo aos di­
tames da sua consciencia ci vica e 
agindo sob o imperativo das suas 
convicções. ficaram ao lado do Go_ 
Yêrno Provisorio, na triste emergen­
cia e que tomaram das armas para 
nas trincheiras, expondo a um duelo 

•======================= 
ocupe um legar secundario, ê, antes 
de tudo. um depoimento de um ho­
mem que viveu aqueles dias não no 
conforto e na S('gurança dos gabine_ 
tes dos estrategistas teo1icos. mas no 
desconforto das trincheiras, na tre­
pidação das linha, de frente onde se 
jogn vn a vida. sob a ameaça perma­
nente das rajadas do metralhadoras, 
do bombardeio de artilharia e das 
granadas da nvinção 

Dessa circuntancia deriva o cunho 
de absoluta fidelldadc de tudo quan_ 
to o bravo ex-comandante do l.o Ba­
t:1lhão Provisorio nos vai relatar nas 
paginas sinceras do seu oportuno li_ 
vro. 

Mercê da gentllcza do distinto sol­
dado tivemos a sorte de folhear os 
originais da obrn. antes de darem os 
mesmos entrada no prélo 

Ficou-nas dessa rapida leitura, fei_ 
ta na escassez de tempa qµe nos so­
bra dos absorventes afaseres da 
imprcrsa dia.ria, wna impressão 
{ndelevel, pela sinceridade que 
t·espiram todas as paginas, o criterio 
seguro seguido na organização do pre­
cioso trabalho. a maneira justa de 
tratar o assunto. a riqueza de dados 

de morte, preservar as conquistas re- e a abundancia de pormenores que 
volucionarias dos botes do reaciona- nos fornece. a sobriedade da nana­
rismo, compreenderam melhor a deli- ção dos dias de marchas e de com­
ca.deza do momento historico que es- bate em que os SOLDADOS PARAí­
t.amos vivendo e, por isso mesmo. BANOS participaram de um dos mais 
poucos se abalançaram a escrever li_ tragicos episodios da historia do Bra­
vros em tomo dos dolorosos aconte- si!. 
cimentos desenrolados naqueles dias A forma literaria do major Falconi, 
de tristeza e de luto trai. a coda momento. o núlitar apai_ 

A abunda.r>te literatura surgida após xonado da sua profissão e o estudio. 
o esmagamento das hostes contra_re-, so de historia antiga e moderna, que 
voluciona..rias ~em t~da revestida des- sabe l~r e assimilar o que de melhor 
ae_ cunho de mtolerancia que predo- nos legaram os grandes mestres do 
nu.nau nos livros que se escreveu du_ genero 

tivas exímiamente delineadas e tro­
çadas que lhe dão o direito irrecusa­
vel de chomnr-seJhe: 

Benedeta l 
No seu cOnv1vio distinto e acolhe 

dor, pam nós !iObremodo honroso. u: 
vemos ocasiões. em constantes "ter­
tulias", de investigar-lhe os refolhos 
da alma branca, louçã de artista, cuja 
sensibllldaqe é uma das mais apura_ 
das que hemos conhecido, alta.da à 
sun simplicidade ·- trQ40 predomi­
nanl.<' dos que tém valor intelectivo! 

Ficamos a pensar e talve-z não nos 
enganemos. de acharmos ter sido in 
fluencl.a da naturc-za carioca lhe re: 
finando o sentim-:,nto estetico na con­
templação quotidiana dessa téla mu­
niflcente que emoldura cidade mi_ 
rnculosa I Os aspectos reflexivos de 
tão glgan tese a e divina ubra de Deus. 
multo lhe deslumbraram a alma 1 • • 

Os artistas natos sonham . . 
O horisonte que contemplam o mais 

límpido, escampo, cujo azul esmeral­
dino lhes norteia a vida deiXando ao 
longe, muito longe do lodaçal da vida 
terrena, onde nada ha que não seja. 
maculada pela peçonha da inveja 
Assim Darcila cantando ou execu_ 
tando ao piano. ascende em altos re­
migios no subJectivo mundo das coi­
sas belas, puras e intangíveis! 

Pena ter sido exiguo o tempo que 
permaneceu em Belém, mas aquelas 
palmas que ecoaram no ambiente do 
Teatro da Paz na noite de 8 de mar· 
ço de 1932, fincaram o marco de uma 
vitoria! A vitoria do talento de uma 
brasileira a quem está fadado um 
risonho futuro de glorias na arte 
que abraçou, já se alicerçando em 
pedestal de hom·a 

Aluna dileta de Henrique Osvaldo, 
o grande mestre cuja morte traiçoei­
ra ceifou_o talvez invejando a sua 
valia na arte musical do nosso amado 
Brasil! Henrique Osvaldo - expoente 
da a!'te universal dos sons, olhaw 
com a veneraç.ão que os mestres 
olham, os discipulos amados. 

Hoje fala no seu mestre com sau­
dade. Lembra-se das preleções pro­
veitosas que lhe fazia das musicas 
indicadas .pela sua alta autoridade 
no assunto. 

Darcila de Lalôr. com a sua graça. 
ingenita bondad• e as subtilezas da 
sua arte de escól. penetrou no cora 
cão dos Irmãos Nobres - deixando: 
lhe nas voluptuosidades de uma 
imensa saudade, o rastilho da· sua 
pessóa adora•el. mas dessa saudade 
que não separa almas que se compre. 
endem como o sã.o dos artistas. 

rante a Grande Guerra. Deles trans- Esse livro está destinado a um su­
plra. o desejo de reacender a fogueira cesso seguro. principalmente na Pa-
1.bafada pela vitoria das armas fiéis raíba. onde pouco se conhece da 
ó. causa triunfante em outubro de atuaç.áo eficll'nte dos sacrifícios e he­
t,·inta. r01smos perdularizados pelo contin-

Nos encontros sangrentos que deci- gente de bravos caldeados ao calor dos ço~!'ctae'fn~~~~liJ:.~1:'s ~1\1~:! tr~; 
dinun a sorte da Republica Nova reencontros sangrent~.s de Princêsa e Darcila de Lalôr, que os deveres de 
couberam aos soldados paraibanos des- Tavares. e que reafii'maram as qua- esposa e mãe amantissima a retem 
empenhar arduas e gloriosas tarefas. !idades de forks, nesses dias de pro- em Obldos, cidade onde não ha am­
Os seUs feitos, porém. até agora Jul,. vação sob O vôo corvejante dos aviões biente de especie alguma para com-

Ylam ficados quási que inteiramente in1m3gos, ªº. clarão_ sini~tro das ex-1 ~º:;!{1m~~ ª;t1:,/eque~ vi~~ve~ 
desconhecidos de grande maioria do .plosõé~ mortiferas. 1oganao a vida. ná fez a sua educa<;áo, em melo o!,,d,, Já 
povo que de longe os acompanhou defesa de um idéal contra o qual se se pratica um pouco de arte corno é 
com a sua solidru:iedade por eles in- ergueira em annas uma bôa fração o Rio de Janeiro, resldencla dos maio, 
tercedendo nas suas preces aos po_ de filhos da mesma patria. res ~rama.tlcos da arte dos sons no 
deres celestes. O livro do major Falconi, além do B~silsr. interventor major Barata, 

A ação desse contingente de deste- mais. tem um alto valor documen- que não se tem descurado do ensino 
midos filhos da terra calcinada aos tario que será uma das fontes a que entre nós, tendo tido a louvavel for ­
ri(fores de um sol senegalesco, vai recorrerão os estudiosos que de futu- f~tode c:~r!cleao~~.fici:~~~~ I~s 

~C:S :~i~:C 
O 

0~~~~r it:::e ~~1~; ro se dedicarem a escrever a histo- uma vez acertado, se a nomeasse pa_ 
ria dessa raça de bravos que no Nor_ ra cadeira de canto do mesmo a ta· 

do Estado, em seu livro "Soldados Pa- déste enfrenta sem desfalecimento os lentosa professora, que viria preen-

ra::::_o:· • t:a:irdt:::e:b~~ de fie- rigores àe uma natureza inclemente. fi~':..'deden~º~:1n!e:0to~~~fa,~~: 

ção, onde a eloquencia dos fatos J. ~j~i:;itdod~gn~~!~~°cta_ ~s~1t 
------- ciencia. Seria mais um serviço que 

A arte V'1o rat'1l e ex~ ress,·va de ~~~s~~J:i~;~ta:~~n:lé; · Lalór. com a sus - radiosa mocidade e 

. ~~of~~~~c~;,:er~6;'."~~~!º~~~o: ~~: 

U 
I d l l tam mas nada sabem ... 

1 
/\ Darcila de Lalôr é um nome que 

~ a rc I a e a o r ~ precisa irradiar porque.º talento seu 
,vvvvv, , vvvvv, tem o reflexo d~s estrelas! 

No mundo da arte só ingressam os 
eleitos! Darcila de Lalõr .. iá o é 

cidos em todo o nosso continente, não mo ~ 
obstante seu longo retraimente dos Da.rcila de Lalôr atesta exuberan 

ULISSES NOBRE 
(Do "Djario da Ta_rde", de Belém. 

Pará). 

A excursão do presidente Getulio 
VarRas ao Norte 

Conclusão da 3.ª pag.) J ou atenuar os efeitos de tantos 
SAO LUIZ, 24 _ cNa.clonali _ obstaculos. é impressionante, assim 

Jl.etardado - Entretive ligeira pales_ como a franqueza com que se con. 
trn com o interventor Martins de dljZl~ nessa tarefa. O interventor 
"'ln,eida, ou Vindo do mesmo pala- MartlI!s de_ Almeida nada ocultou. do 
vro.s de sincero carinho para com a que merecia S<-:r trazido em foco. 
Parafba. Disse a verdade, sem aliás. segundo 

Administrando O Maranhão no ele proprio exara, ter preocupação de 
curto !){:rlodo de 80 dias. 0 interven resaltar erros emitidos ou injustiças 
tor revela grande interesse e bõâ havidas. nem ertnr animado de in_ 
vontade pn.ra resolver os magnos teresscs em condenar JJP~as 
problemas do Estado. D"pois d<: fazer ligeiro confronto 

Entre estes. o mais palpitante é a do. Maran~ao de outrora com o de 
desob,trução e limpeza do., rios Mea- hoie. e afirmar o crlterio de que a 
rim. rtaplcurú e Pmdare, para in_ m1c1:;t1va do Estado ou particular 
tensificaçíi-0 do transporte fluvial qua.si nada podera fazer para que 
das zonas produtivas do Estado. e-~~a terra recupere o bem estar de 

outra latenk aspiração dos ntl- que Ja gozou, a menos que seja com 
ranhenses é a construção da via a segurança dos awnhoc; do govêmo 
ferrea do Croatá a Porto Franco~ central do paiz. passa o interventor 
á margem do rio Tocantins. numa E:X_ a tratar do problema o~ç.amentarlo, 
tensão de 560 qu!Jometros a qual d~monstrando o desequ!l!brlo ma.ni 
aproveitaria impllcitamen~. 800 qui_ fP,Sto •ntre _a receita e a despesa, nãÕ 
Jometros navegaveis deste rio, atrain- obstante nao ha~erem sido ~ontem­
do do Maranhão produtos do sul para piados nesta ultima os serviços de 
o norte de Qoiaz. iuros. P. amortizações do emprestimo 

No relatorlo e presentado ao pre_ frances e do
1

_ Ba!lco do Brasil.. assim 
sidente O..tulio vargas. 0 inv,rven- como_ as apo:.ices do Estado. fnzando 
tor ma.ranhense faz detalhado cstu ~UP. J!Í se sentia no comercio e na 
do desse capital problema. estando os industria as co!15"o_uenclas do otimis_ 
m:.ranhenses cheios de esperanças de mo com que foi feita a ultuna lei õe 
Que o mmistro José Americo venha r,,eio.s, rio ~uai se originou o deseqUI­
ao encontro dessa velha aspiração lib'"IO aludido. 
do Maranhão, Estado riqu.iss!m.o. de Estudando o ca.so_ da c!i,1da extn_ 
notnvel produçáo de algodão. sal, j na P mt.Rrna \'Pnftca o interventor 
babassú e arroz, não lhe faltando s,,r de 51.992: 991$811 o total d~ m•s­
zonas auriferas. como as de Tu- m~. o QUe certamente repreSf'nta um~ 
riassú. conhecida em todo o Bra- ~obrecan?a para um povo pobre aual 
sil. n muanhense. Primeiro propõe parn 

Faltam-lhe sómente os meios de diminuir f'-sse enormissimo peso a 
transportes para conquistar o lagar abertm·p de ll'll creditJ) dP contas 
de destaque que merece na Federa corrent-Ps no Bancod,.,Brasil naim_ 
çã.o. . - Mrta11cia de 6.000 o,i 6.5/JO contos de 

O Maranhão possúe apena.e; uma réic: d-€' modo a cobrir o debito eXis_ 
deficiente via...ferrea que liga São tent 0 ~ deixRr um saldo para ocor.rP.r 
Luiz a Terezlna com 476 quilometras n deficit orcamentario e despeze.s 
de extensão. (A União). outra<;'. ina-Oiaveic;. e n.P~essati.ac: oaf'a. 

SAO LUIZ, 24 - INacionalJ -
Retardado - , O vespertino "O Com_ 
bat,- ·•. qne se edita nesta capital, re­
gistando a visita que lhe fez o en 
,fado especial da "A União" relem: 
bra a sua atuação na dir~ do "0 
Liberal". quRndo a Paraíba gemia 
sob o despotismo dos títeres da velha 
Republica. <A União). 

SAO LUIZ, 24 - (Nacional) -
Retardado - Visitei hoje o mata 
douro . Modelo, o Hospital Port'.lguês 
e a via-ferrea que tem o nome do 
presidente João Pessôa. Colhi de tudo 
a melhor impreEisão possível. 

Estava assentado q.ue a excursão 
ú>tm!naria em Belém, mas ante on­
tem dirigimos uma mensagem - ao 
nresidente Gf,tulio Vargas, pedindo­
lhe para que prosseguisse a mesma 
at<' Manáos. 

A' noite. o presidente Getulio des_ 
ceu ao salão. sendo logo assediado 

,oelos jornalistas que estavam an­
síoSoS pela sua resposta. O presi_ 
dente. com o seu sorriso peculiar. 
disse "Os srs. discutam o assunto 
aue eu no Pará resolverei". r A Unl­
,fol 

SAO LUIZ 24 - lNacionall -
Retardado - A sociedade de Sã0 
T.uiz ofereceu hojP umR ''soirée" 
dancante aos jon1alistns da comitivn 
nrPsidencia.1, tendo a mesma decor 
rido com muito brilhantismo. (A 
União>. 

SAO LUIZ, 24 - <Nacional1 -. 
Retmdado - No banquête que foi 
ofererido á comitiva presidencial. fa~ 
!ou o 'interventor Martins de Almei 
da. agradecendo o Chefe do GovêrnÕ 
Provu::orio, que analizou a obra reali­
zada em menos de três méses pelo 
interventor .maitanhense. a quem 
elogiou. declarando -estar o mesmo 
á altura do cargo que lhe foi con_ 
fiado. 

Durn.nte o banquête os exim1os 
violonistas Irmãos Carolinos exe_ 

R rP~ta.11~cáo do cl'f>dito do F.:stado 
,,. rr>Ptl'bols1vel sua tn"'Oorit\ncia em 
n-re$t,açõPs semestrais de 200 cont.l)C;.. 
TPT"H. ,.o::<~ oT)Oracãc, como garantia. 
n n:v'nlhimPnt., "º Bane., <h<: rendAs 
P:-,;taduaic;. incl11~ive ao::: d~stina.dai:; do 
"'"'1PTP~timo nnrt,,._A,nerirAnO reten_ 
ri'1 o "Tlesmo lnstítutn 10"";.. para ?'PS" ... 
~t .... r:las prestações. Os juros seriam 
dP 7';. ao "'"º 

No rqnitulo rPfPrrnt-"' á.c: obras 0"­
"hli"~II;'. trizou o irtPrventor A. nPces.'-; 
rl•HiF> rte sP r'">nr-Iuir a ror'ovi'l d; 
~::.tá ~ PPrirr>i~c:. onde jJ\. fôrn.m 
aostAS 1.'88'?05S710 aar,,.,.,ndo-se nr, 
mir,imo ÕP MO cont.oc;. paM teTT""inAT" 
,, obra Analiza o c~s,., n';\ Mlonin 
T,i.n~" C~m~ce mo.q' f1n,J, PT'Pci~r 
r-1 ... 11ma providPtir-i"'\ 111'.,.~ ]Pvar onr 
,Hcint ... o ~u P<:.tabe]P.r-imPnto. suhor 
n;,,?nn ('1 1JP ~tl,ia O nl~n() ~inu,.io'-0 
n11 t'rl'1síerenrh nara outro loc1Jl ou 
renatriar ~ r,.,lonoc:. 

_,. c:ittrncão fP-.rrnvfari~ de Ss\o J niz 
" TPre?'n~ ,."',., PYno~ta nu,,,., fl~­
rrTqM!a (iq._c;; \iC'"i~SihJdP<:; OUP ~ltaiR.m 

•o:11 ,·;.., ci""" C"Ofl"'11fÜCf4Cáo, rrue t"'<'lflr,,~ 
'lN?""nt"" fO"l:'l"IIPot"Íment.o rfn ma.t.PriAl 
.., fl"~TP)h~,,...,t1,r,t(\ elo Ofi"it\3<: T""l~T"3 

+,..,. ,,-, trafNm á Alh1rp dR..~ exigen_ 
-i11c; rl'l "0"'º'"CÍO P d'l }a\'O~ 

A .,,:;,,;.-pr.ffo J"l'"l'lT"qt\hP'1.SC. relati"R. 
.,., TOf":"lntl.-,c:. P ohiPt.O dP. rpfprc.nf'iRc: 
1A "'Yk)<dção do interventor Martins 
1P Almeidfl. nllP em seguida fala s0-
11r()o a agricultura. en~ino agrtc()Ia e 
~rido~ oc: outros assunto.e: oue int..P~s; 
~:nn nart.ic11lpr1nPnte ~. vidA Pdminis: 
tratim do Estado" <A União). 

Os irmãos Nobres. bastante conhe.

1 

dever indeclinavel de sadio coleguis_ 

meios artísticos, são considerados por temente o gráu de adiantamento nas 
notabilidades estrangeiras. como dos artes nas terras maravilhosas desse 
malo1"'s interpretes e conhecedores da Rio de Janeiro opulento e estontean­
arte difici! do canto, e crlticos de te! 
musica. Além disso sabem todos os Com un,a visão de arte muito acu­
frequentadoreis dos meios artísticos a reda, cultua a musica, piano e canto, 
abooluta conciencia das opiniões cri- sem esses arroubos postiços que me_ 
titas dos dois irmãos. Helena Nobre diocrisam mmtos artistas, ... 

NECROLOGIA 1 :~f~~·~ u;~~~!fs'.e I:e"::foªm~ui~~ 
aplaudidos. 

· Na avancad:1 idade de 90 anos, fa- O Chefe do Govêrno Provisorio 
leceu no dia 22 do corrente, em. casa muito elogiou a técrnca daqueles nr­
cle residenci:1 do seu sogro, profes<or t~st)as rust!coo, dizendo <sicl "Vio­
Corlolano de Medeiros, a exma. sra. laô que fala". 

TEREZINA. 25 - (Nacionall. - O 
n\inistro J11al'ez 'T'avora aMmoa.nhPrlo 
nos sr~ J ,uiz R;heiro diretor das 
Obras Publicas; Heraclit-, de Snuza. 
diretor da Secretaria de Estac'o: IÁu~ 
,·o Vleir1, insoetor agricola: _iornq,lt~;.. 
t.~s Bi:-rbo~ Correia. Americo Facó. 
01T1s, Barbo.sa. Porto da Silveira e 
padre Astolfo Serra, visitou a Colo 
nia "Davi Caldas". situada a 56 quí: 
lometros desta capital. 

Nes.c;e nucleo o interventor Landri 
s~Te~. com os recursos fornecidos pelo 
Mini.sterio da Viação. foram abrie:11.­
das 3. 000 familias fla11:elada..s da '""" 
de 1932. contando perto de 16. 000 
pessôas 

foí cognominada, no Brasil, o 1'0u:tí- Tudo nela é espontaneo, qualidade 
no! paraense. principal no artista que merece tão 

,Oamos a seguir a brilhante critica 
de Ulhses Nobre sobre o merito da 
talentosa artista que ora nas visita: 

Esta coluna ilumina-se deslumbra­
doramcnte com o titulo que tem, a 
artista de é!ite que a nossa pena in 
calor, talvez não possa dizer sucinta: 
mente do seu valimento real, resplen­
oonte! 

Mas II querer é poder". Um pouco 
de bôa vontade, alia da á altíssima 
admiração que nos suscitam os mere­
cimentos de festejada e talentosa 
"virtuose", serão o bastante para che­
garmos ao termino desta coluna ami­
ga e ficarmos contentes comnôsco 
mesmo de havermos cumprido um 

nobre qualificativo. Sem a exponta­
neido.de não poderá haver arte de 
nilto 

O artista sem expontaneidade, é 
uma machina, o que produz não im­
p; ~sc;iona porque ha carencia de con-

~Iiia~~liâa~!. 1bist;:~~~o a~u".1;~il~e:~~ 
do da natureza que é o dom divino de 
p~netração. assimilação imediata no 
menor golpe de vista, no que execu~ 
ta ou cant.3, eis a razão do que in_ 
terpreta • possuir esse "colorido" de 
que nos fala Kant. tão necessario na 
musica como na pintura. 

O seu senso artistico se man ifesta 
em pinceladas nos quadros que a sua 
imaginação concepciona com prespec-

JOÃO BOA.REB-, 
S ERVIÇO DE HH3 /ENE INFf! NTIL DO ESTffD () 

d. Arminda de carvalho Medeiros, Os irn1ãos Carnlinos. que st>rão 
viuva do saudoso .Francisco Olavo de possiYel,mente inoorporados á conú­
Medelros. ~lrn. causarão. de certo, grande su_ 

A extinta era professora jubilada cesso no Rio. < A Uniãol. 
da primeira cadeira 'desta capital. 

Data de um ano a ~a fundação, 
tendo desde então como diretor o sr. 
Luiz Ribeiro. 

Atualmente existem apenas 300 .fa_ 
milias, num total de 1. 500 pessõas, 
rmnregadas no cultivo da terra. t<>ndo · durante longos anos. prestados 

ns melhores serviços á instrução pu_ 
blic.a da Paralba 

Durante o período dá doença que 
a vitimou, além de parentes e :tmi­
gos. teve sempre o conforto dlario da 
presença de suas alunas. que cogita_ 
,·am de uma. manifestac::ão a ser-lhe 
feita no proximo dlà do prof e.mor. 

Com grande assistencla deu_se o 
sepultamento no cemiterio da Bôa 
Sentença, sendo inhumada no carnei­
ro n. 52 

A contribuição dos munici· 
pios para a lnstruçãó 

Publica . 

SAO LUIZ. 24 - (Nacionall - Foi adote.da a fórma coopera.tiva. 
Retardado - A imprensa matutina sendo repsrtido os resultados meta­
noticia assim a exposição apresenta~ de para os colonos e 3. ,:,atra metade 
da ao presidente Getulio Vargas pelo para o Estado a fim de ser aplicada 
interventor Martins de Almeida: em beneficio da coloma 

"Foi ontem apresentada ao Chefe Cada familia recebeu uma casa ce-
do Govêrno Provisorio pelo Inter_ berta e uma arca de vinte e cinco he 
ventar Federal. nma exposição da ctares cercada de arame. adquhindÕ 
situação do Estado e dos principais a p0sse definitiva após dois ~nos. 
problemas atinentes á administração Após o café o ministro da Agricul_ 
publlca. Tirado das oficinas da Im- tura. guiado pelo sr. Cristiano Vlei­
prensa Oficial. o trabalho constitile ra, visitou os serviços declarando em 
uma bl'ochura de quasi 100 paginas. segu.ida aos jornalistas que a Colp_ 
tendo no texto varias ilustrações, ma "Davi Caldas" repr&enta o tipo 
além de mapas do movimento eco padrão para uma obra revoluciona 
nomico.fin.n.nceiro do Maranhão - ria. -

OLESTI A!_ DA.,~_ <REANÇAS I 
li Rua Badio do Triunfo 474 l. • anda r 

DA JUAREZ TAVORA, 536 

PE SQA ...... .;.. ............................ . 

Trata.se incontestavelmente dr um ?:rn~f~~'.
11

~111fl~~rr! ~~~:::as d~ ::,,o 
estudo feito á evidencia de dados Jubres. -
numerosos e exat.os. demonstrando Na séde do Clube dos Diarios, rea­
q1;-e o atual go1•ernador. do Estado. hzou-se O almoco oferecido aos Jo,;_ 

o prefeito municipal de Cabacei: nao obstante ter assumido. seu alto nal!stas da comitiva presidencial, ~­
ra5 comumcou ao _sr Interven~r ca,!go aoenas ha .oouco m~1s de dai!=; los srus colegas de Terezina, falando., 
Federal haver recolh1áo á Estaca<> meses .. procede ngoroso balanço de oferecendo a homenagem o sr. Leo­
Físcal da vila. a quantia de 3161;000, um• s1tuacão das mais complexas, poldo Cunha. diretor dá Imprensa 
proveniente da contrib'lnção de 15';;,, qµal a admmistracão maranhense. 1 Oficial 
referente ao mês de agosto do co.:- A. exnosicão tra; 1da oelo inter_ Em nome dos homenageados discur_ 
rente ano rlestinods é Inetruçao vehtor Martins de Almeida. (!Ue su. saram os jornalistas Americo Facó • 
Publica. . . 1 gere medidas t,>nden•.es a eliminar Porto da Silveira. (A União). 
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da nacion ..... hdade r011l1) ram o bravw ·11-w e:irso.\ dn passado. Jla o.~ que opi- vv :.:: ., 
da selva C.eston 11ec"!da ,·m busca de nam qu. se tít'er111 ·.s petroleo sera 112 _ 59 e 106 
ouro ou carne csc·rava. Os moz ei.s que uma d sg,ara ''Viraremos !rlezico.1 ·• P..itrulhas par:i. 0 bain:os de Jagua-

CAMPINA GRANDE 

úl'ilmts os detcrmina:'f?'Tn tua vs me:;mos é _ew murt, convencidos. lnutil per- ribr e· cruz: de Armns. guardas ns. 
que determinam o homem cm todos , r toda a serie. porque as modali- 4 _ 81 72 _ 38 116 6 _ 31 --
os tem os e todas ílS terras a am-, dcd s da c~tuptde" humana são posi- 89 140 e 99 .............................. ""'9 ................. ... 

:~çi~,d~u;~ib;~ ed;s c~ur~-~<;:~a~asd~st;~~ tt
1~;1:~tr;/5 !:~fi~·~t~~cn~ação o.~ crentes 42 S~~lZ~~~ ~ 6t;s~s~;°~-~;r~_:L;d1

:_ 
tos desses homens resultasse alqo m'!is os bandeirantes. Os que dão ao 37 24 97 _ 128 - 80 - 110 -
do que visavam. Resultou dt 1.li:-açao., nroblcma a sua te ma_ balavel, o _seu 35 -~ 130 _- 108 - 96 e 98 

Foram os creador s do Brasil atual dfnht-iro. o SPU esforco a sua dedica- Ord~ m do dia n. 215 Unifonne 
e porisso a nossa h tona 11s qltlndott c·áo clP toc!o" os momentos E ha ain- 4.• 1caqu1) 
á categaria df' h "'Ót~ Se rle . "U frr~ da i1ndadeiros heróis de abnegação. Para conhecimento da Corporação 
tos ,_wuve.<'s~ resu7t-~do ª?!<-'nas zra~ta-_, l\'unra me e-squ_ec~re1 dum J- ato que e- ~eVlda ex-ecuç:ão, pub. Uco o seguln-w: 

1 

gens pessoais, estanam t:w esquecidos shigultJ.r-mente m ~ impressionou. Foi Seninda parte: 
como a.s inumera' ,· s <.'reaft•ras qu-c no fp111po cm que a Companhia Petro-1 l ! rias: - Entra em goso de fe­
pelos tempos a dcntm ,·uiraram de_ •.a Jeot do Bra~l estava a formar-se, ha rias regulamentares, hoje, durante 
sem ter a sorte de ver reprrcussoc~ um ar,o crtro?. Em seu escntodo a cmco (5) dias, o sr. sub-l.n..<.:.petor des­
gerais dos seus atos. ocupacão unira se resuniia em ate11.- ta corporação, Fra.nC'LSCO Ferreira de 

Mas o band.,.irante ndu tum ti'rJo e.r ... a,r as pessôas que vinham, resabia- Oliveirn., _ 
clusivo daqueles t mpos barbaros. c1 stthsrreL1er m;Cles. II - Apresenta('ao de gu~: -
Existem em todas e.· epocas, r 71bJrn Em dado momento entrou um ne- Apr~ntou-se hoje, o gu9.rda _ctvico de 
com denominações diver:as e (I as gro mas negro d'!. verdade. retinto pri.ntPU'l\ cle1;se, n. 13, Francisco BE:r­
das vezes ignorados e desr-onhc ·das Ora, todos nós qual a condição dos nard.1110 da Silva por conclusão de d.is· 
dos seus contemporan o.s Ho1c? No, pretos no Bra.til. r~ses 1r1arttres dCl penso. 
~omento presente da af1..wl"dnCt'" _b-a- ,,..r1 :,·opia e ·da infçuidade dos brancos IAS3. 1 Te11tnte Artur Oue-des Alco-
sileira qual é, ou quem e o bandetran- Um p;r>to que entra num escritorio fa ... a.do, inspetor ge~l, 
te? Que _homens estão a ,azer c~isaç qurr di:er recado. entrega duma carta, ) Confere~ o original: F. Ferreira 
das quais possam resultar maiores pN}ido de emprego _ sempre coist- UUveira, ~ub-m.spetor. 

~~~~';,11~~~~/ para o pais ou para n nl~s ~:~"~";~ d; s~~~i::~a~;~J:;l~r- tffDA ESCOLAR 
Não vacilarei em dizer que são os guntamos-lhe. LICEU PARAIBANO 

chamados petroleiros, isto é. os ho- - Arões. Quero umas a<;ôes Prows parciats 
111,ens estourados que está:) dancl-0 o Tod,...s arreàalamos 0,.~ olhos. Um Foi afixado ontem, na portaria do 
melhor das suas enerqias â solur;ão preto retinto, mndestament,? vestido, Llceu Paraibano, edital chamando 
do 'J)1'0blema do petroleo no Brasil. a querer a~ões! Era espantoso. Vinha hoje á prova parcial todos os alunos 

O qu;e era o ouro naqueles temvos, com rerte:aa tomar uma ou duas. matriculados nas 6C'gu1ntes discipli_ 
o que foi o escravo em toda a antigui- Qua-n.fn.s quer? -perguntamos. nas· 
da.de, passou a ser o Carbono nos tem- .....!..._ Trinta. A ,5 8 horas _ Matematica. l.ª sé~ 

!~s s:iaº~~~;id:~~r~~1;:~s~ta ~a;eb~~~ Tr~nt:rs.;rê~s~~:::t:s~ ~!iudi:e e!:~~; rie, turma-A; Qu1mica S.ª sérle, 1.• 
nhecemos como petroleo_ muita gente rica entrava, aporrinha· :!~a; Português 4.ª serie, Lª tur-

O mundo moderno arra em torno 1·a a paciencia dos atendentes e no A"s 9 1-2 _ Materna.tice. l.ª série 
desse. hidro~arbureto. Fazem-se guer- fim adquiria uma ou duas. era 11n turma_B; Química 3.ª série, 2.ª tur _ 

~~sal~s~mcu"t~~i:S~teI!°:io;;;tr:ª;u.e u~~ ~~~ll~dap~!t:s~t::t~~sso r:m:~~~m lh~~ ma; Português 4.ª séri~. 2.ª tunna. 

....................... --------':- .................................. ... 

fundo de todas está como V;VÕ a C011· V?adet t~::._g 1:rs:ri-;;:- 21'.Yª~, \\ •t:;:. "" 
:;s:i~ ~~s ~~s;;;:i. conhecidas ou pro- se;1z!:~~· :::C~u ~a~~ésvii!t~:°ta~~: ma; Inglês 4.ª série, 2.ª turma. CINE-TEATRO "RIO BRANCO• : merito,_ figura_m no cartaz d4 .:prori-

t d · d A's 14112 - Francês 1.• série, tur- "A.MA ME ESTA NOITE" SERA 

I 
ma quinta.feira, no cinema Santa, 

ob!rtou ::ir s~~~ke u;: t::t~r;:I?v~ni;~: !is~ifiquem muito para as suas pos· ~f;;;~ha~~ri:.-• série, ~-· turma; • FOCADO HOJE Rosa . d 
1359. Que é um poco' Que aspéto tem - Sim, é tudo quanto possuo. Re- o ctnama Rio Eranco'' terei, hoje,, d,;,{11ra~.s~e .:::,.

0 
d~a~.Ji:Z';,e }~ 

v.m poço? A ponta de um tubo de sultado de anos e anos de economia Amanhã, quarta.feira: - A's 8 um esvetaculo de grande sucesso. 
ferro a rmerair alqu~s valmo~ sobre e d.?posttos na caixa. horas - Matematíca l.ª série, turm...'1. com. a - :enbtçáo da alta com.edw da Howdrc, reproduzindo um encanta.dor 
o chão. Só. Nada mais insignifi•antP - Escute, Náo ponha todo o seu C; Historia 4.ª série. !." turma; His. "Paramount", A.M'A..ME ESTA NOI- romanre amorosv, onde Janet e 
e menoç espétarular 11[! apor,,nc'ia dinheiro neste negocio. Compre me- tona Natural 5.ª série. 1 TE interpretado pel.os queridos ar... Charles põem._.. mais uma t'eZ, toda 
Esse 'J)1'im,;ro poçoª"''""ª"º· do oual ros. Esse seu dinheirinho é sagrado. A's 9112 - Matemat.lca lª série. tistas },!AURICE CHEVALIER • a su~ se11sfbiliàadc de arttstas de 
ha fotografias re'J)1'odutidas por toda Re'J)1'ese11ta O trabalho de anos de turma-D; Português 3-ª sene, l. JEANETTE MAC DONALD. 'J)1'tme1ra. 
a parte, não passa de dois polmos de ,esforco Nâo ponha tudo, Se vier O turma; MBUlmatica 4.ª série. 2_ .• Jeanette Mac Dona/d. a voz de CA.SAR 1: ASSIM constitúe mais 
cano ~e ferro. de d1n_mP,trn mini""no a petroleo. ou. três ações que você turma. . 011ro tncomparavel do "écran"; Clt.aT. uma "joia" da programação deste 

t d d d t t h · · A's 13 horas -- Francês !.'. senr '!e Rugg!es, Mvrna Loy, Charles ' més no "S!!nh Rosa", 
i;::'~;e~'raJo~ ';0 ';,i'ãt'" acos e a. 1,eãno ':ne~~ o'';,r:';;~~~:;ª~1~ s~~1ª:Jete~Z:,~ turma.A: Portugues 3.ª série, 2.' Butterworth, A.ubrey Srnith, Elisa-! CINEMA ''FELIPtA" 

InsigniJic:rnti_~~imn. s"m rrparPTtr1a ;ar. Compre menos. Três, por exmn- turma; Historia 4.~ sérle. 2.• . turma ~eth Patterson, um "cast" ao niVel O SINAL DA CRUZ. - A contar 
,em "resr,e1tab1l!dr•de · • no ente"'- pio A's H 1 2 - Francês 1.• sén~. tur rio !7"'anc!e artist<z e d~ m-,gnifica de lwie. desli:ará na tela do "Felipéa" 
to dele saiu a maior co,sa aue a;n,Ja _ Não. Quero trinta mestno. Faço ma_B; Matematl~a 4_• série, 1.• tur· vrodução em que Maurtce V<ll reapa. o esplendtdo filme religioso O SI· 
pro!1-~ziu o ho7:1em "-'!- tPrr<J. Satrnm questão de empregar nesta companhia ma: Latim 5.ª serie. recer NAL DA CRUZ. 
dali in_umeras mdustrt~s :1oras .. entre os· meus três contos inteirúzhos. Se NOTICIAS DO INTERIOR Os uume-ros em que eles se farão Prevenindo a e:rtraordina.ria aflu. 
as quais a que com mais nolencur v~m puder. não faz mal. ouvir são: "Mimi", "Lover", "A Wo_ encia de espectadores, e para ga-
revolucionan,do o mt.fndo ~ a do au- - Ma."!. homem d~ Deus. qual O man. needs some thtno ke Son of rardir eis respectivas eri.biç-ões a me_ 
tomovel. Sazu a industria petro- motivo de jogar assúr tu,to auanto TAPEROA a Gim ,s Nothing But a Tailor < lhor ordem, a E~1.h1 enviou.nos, 
!itera, de extraqão e de retina· possue numa parada de jogo' Morimento do foro: - Apezar da "ln't ,t Romantic?" para publicar, o seguinte 
çao. Trezentos produt~s novos _e - • E' que eu quero ajudar O Bra- insu11ciem:.ia. territorial deste muni- Roders e Hart. os autofes da 1nJ'... Lerx,, por vosso tnterrnedio. ao 
desco!ihecidos da human,drc<L, •urgi- si!." cipio, é bem consideravel o movlmen. slca, s,,, compositores de !nomeada ronhecimentc àa.s exmaa_ famfüas 
ram do dcsdobrarnento do liquido ne- A~ucla singelíssima r~spo.,ta nos fez to do fõro, em seus mult!plos as_ nos Estados Unldc:!3.contandc•sie en- , a todos os frequentadores do "Ct. 
gro e mal cheiroso que aquele mise- vir lag:imas aos olhos. Qt!eria ajudar pectc.s. tre a.s SUQs mats fe'>tejadas obras A 11ema Feltpéa'' que, a parttr de h.ojf, 
ravel tubo verteu em 1853 na quanti· o Bra.!ll, aquele descendente direto dos Atualmente encontram-se em an. Connecttcut Yankee", que obteve as primeiro dia da exiàicão do gran· 
d.ade mesquinha de 15 barris diarios. hom•no de pele negra (lUP os 110.,0 , damente no respectivo cartorlo, nu. honras de uma tempo-r~da inifirt1 df0.<o /fl'f"e "O SINAL DA CRUZ", 

Tudo está em começar O Amazo- a11ós b•anco• e bandeirantes cacavarn merosos 1r>rooessos, cale~ ,l 1do_s,,, tm diversas teatros am :rica nos. até o ultimo dia de focalf,z,u;;áo do 
nas é o Amazonas, o Mississí- na Atri.ca, C:nmo se racam féras. para aproxi..madamente: crlrné, 15; ações mesmo, para factlidade na aquislçáo 
pi é o Mississipi porque comi:caram. meter no t"lto a trabalhar sob O cht- clveis, 3; para serem propostas, '1 CTNE TEATRO "SANTA ROSA" dos ingressos, a bilheteria deste Ct. 
e começaram como? Como um mes- cote ... N,tma terra de pntriotas assa- prestações de contas; inventarias, de Prosseguem. lzoje. ncs:.:e ca~no, as nema estará aberta, d.a$ 15 ás 17 
auinho olho dagua. Assim o 1JetmlN1. ,,,,wdi~sirnoa na JaiTla de devorar O 10 a 1:.:-. eribfl':-ê!'s d.a s~·;JPr .. :TJTodu.cão da l hnras. nos três di'Is seguidos. Esgo .. 

Começou c~m aqwJ: fi!éte_ de 15 bar- Brasil, vinha ele rom a, ,conom,a, de Dentre os casos mais importanJ"s .. Fgx·~ro<;,:::/cd~D!uinta.feira 1J/"deª :~~~g:,. s"J,~af:~~:a ~b~: 

1t2se~st!';,a ~;~~sforma'::':ª~11-;;;a e e!,;_ ~~~a: ;~~sifàa de trabalho para aju. ;,"~~t';g" T~rr:v•~;:~ f~°.c1d~a {; CASAR ;: ASSIM" có.o. si•bscrevo-me. - RAIMUNDO 
dal. só nos Estados Unidos, de D02 mi· Nc(Jrn roor tóro. Por dentro tal,rz pouco, deixando bens calculados no .TANT!T GAYNOR e CHARLES r'ARVAT.1!0, ge,ente do Cinema. 

lh'l!ie d;ra1:Zi\a-;;d;;';~;it.Utoi ~~~%~'. seia O u'.::.".o branco_!e~a compar..hia vaX'{ru:-~~~~;:,na
0
does~~li~O~::;>º!i°i~ de FARI'..ELL. uma dupla de grande "Felipea". 

Que repercussão tremenda tere o QUAr. VORONOFE .. , Conmli,a- pessóas que __ se_ dizem !Uhos Hegiti de torlos os ro<'ursos Pmp1·egados por 1 tro do pa,s rnntaJosamente para as 
buraquinho que êle abriu Pm. sul!s C'órc. ..• Jtidfonlos... Com FibMr.-f"nol mos do decuJo, os quais pl,:-1team Slla digna 1am1ha, fnl~ccu nesta v11a, cl"lc;...~s tonsrnmdoras 
terras.' toda a tre'f)1drrnte rivil•:::acãf') ron"leigu,r_~r-á ... tlufo ... N&oi; farma - rm JUi'10 o drrcito d.e sucessão. p01 n~ d11 20 do f"OITf'nte. a f'Xma sra. OutroSi.m, se emJ}t"nha vivamente ,;:~1c::: ti: 1:::J(e,~r~~o~hct;o,c:~o ze~ d"' e t'roi;-arias. Vidro S$00-0, ~~~d:ç:o p::içà~":i:\'::'r~~çi~ r:~~· ~oãt;;~~~~. R~~~e~tu~"c:'oso~t:op';.\'et:_ j :~or:1:~~ta1âi~t~riluto~e1~1li;:! 
9ar pro'J)Tlo. Se Drake rcssuc:citasse e PARTE OFICIAL bre l'le, mandado procedn o seques_ no ! que tém qualidades rconom1cas para 
visse a decorrencia economica do seu tro pelo dr jW.Z municipal._ ,.sob fm;- 1 D Argrntma. qui:o contava apenas atmgn·C'm os mercados consumido 
pof"inho, que assombro o seul damento de que o direitío a su~essflo 25 ano~ de id;1dt\ fra sobl"€'modo es- rcs, estando organir.a.ndo atualmf;)nt3 

Mas os homens sensatos cl1oqu-ela <Conclusão da 2.• pag.J aberta ,. uma unlversaltdade de d\. llmada pelos do~es de virtudes que um grande cruzeiro int<>r-oceanlco, 
época, os "homens d? p,,so", o!harari reitoo dentro da qual está o domi_ orn:1vam a sU11 p~rsonal1dade. le-vando mostruartos e J'}('QUenas par_ 
para as 1Jrimeiras tentativas de Dra- O rrfP,rido documento fica arquiva- nio, ;, assim, havendo discuo;são des- O ent""rro realizou_S(' á tardr do celas da.quilo que produzimos para. 
ke com infinito dó. Gnstando ()<; seus do n:i C•F te sobre o. .. bens do f"Spolio, A. que! mc~mo _dia. com regular acompanha_ venda a retalho, a titulo de propa_ 
dolares a furar o chão. em ve- d~ <Ass JJosé Maurício da Costa, ten. está em mãos ineidonens, existia u~, m~-.ro gaflda 
metc-lo.-r a j11ros em br'ks 11 ·potécas, C('l. cmt. motivo legal que autorizava R medi Tal)('roá 21 9 933 Esta notific?rão amlstosa é feita 
011" imbecil/ E Drake ficou de.-.acredi- Confere com o original: 1.• ten. da. Esse despacho foi confirm~do pa.ra que não pensem os nossos pre,-
tado no conceito d?.'t~es "homens de i;; Gadêlha d.e Mélo, resp. pelo sub- prlo dr. juiz de d1reit~ dn comarca <Do correspondente). zados colrga, e rompanheiros de 
p!!r:-o". O loucol o estourado., O "ca- C'm re-curso de agravo mterposto pelo causa, ouf> ha. qual']ue-r relação en_ 
vaà.or" ! herdeiro Bento O!unpio Torres. Feiras Internacionais de tr,, as feiras m 0 •r.ena!'i1-s. que est!io 

O fnto se repete. No Bra.,u o,id• INSPF.TOll,U, C:l'.r>AT. DA GUARDA Tem merecido francos aplausos pr(>Gtes n se realizar a~ui em Sã.o 
ttma área eauivalente á dos Estados CH'lCA DO ESTADO o modo correto e imparciRl com qll' Amostras Paulo. ,. as "F<>i•as Tnternacionaill 
U11ido.ç vai permitir QUP .<;f" tire elo I Impetoria Geral da Guorda Cívica st tem conduzido o dr. Inacío Ramo:. dP Amostras Ltd'.l.". de crC'ação dA. 
sulJr:-olo tanto ou mais prtrnlP.o ri.o nu,, rl; E ·t'ldO - Quartel em João, Pessõa, juiz a quõ. nlÍo só no presente feito. Camnr;i do Comercio Importador. 
o fizeram os amcr-f"rmo~. os moneiros ~,, ct~: s:Jr~t!>;;a dle~~\3 - serviço pal"a mas em todos os atos de sua judica_ ct-°',-ndCª,;;'a-ºoraP~1º,10C. orn~~~cb~º,, Im• P~~= Apro•-eitamos o ensi:,jo para, m.nis 
do movimento. os que orgm.·t~am com- i· ..... - . · .. tum. .._, ·• - urrn VE'Z a·•-rad""ermos a essa pre_ 
panllia para perfU""ar .° cli~o, o_g. QUP cl~: 1~. r-spetona, guarda de 1. 0 caso em fÓCO, aliás. muito ir;~ Ci~dio Com~rcial O S?gUinte COffiU- zad~ C~-irmã })"lo apoio P rnnsidc_ 
entrnm com o - seu .rico dln_h"lrtTlh'J Rnndantrs, guardas de J.• classe t.rrcssa á Fazenda do Estado, ca]:=1. nicacto rD<Mn Ot1-" rio,; tem dispensado em 
~m troca de açoc.~; soo mal vistos dos n~;. 7 14 e 3 _ 1 taxa. na hipotese d"\ se reco;1hecn ''S.:1-0 Pa11lo. 5 cta setembro dr 1933 nrir.s 0 ,..86iões. 
'homens d"' peso . Clzcqcpn '!' perder Dia á Secção de Veiculos. esc. P i- a pret<>n~::lida pat.ernid:-:1.õc. sera con _ - Sr. H"'rmenegildo Di Lascio. - P"h Cainara do romPrrio Impor_ 

o credito. J:?11.m abneg_rr_do sei -- vrn res Filho. 1 sidna.v~lmente diminuiéla. ,Joio Pessôa. - Prt:zado.c; senhores- t.,rlt1r _ .lnnrruim rnndido de A;;e 
louco magnifiro que 1a meteu . 400 Giiai"'C'IA do Quartel, guardas ns. 122 Palecimenf.p _ Em consequencia Atrncio.<:ns saudações. - Com a pl'r'- rPdo. SPrretari-0 g?ral". • 
contos -P-111 petroleo - .rrue a 1t11a t~t::11'l _ ffl e 20 _ ~ uma febre rebelde. que zombo: 1 scntr. dP~-:'iarnos JC>vnr on f"O"l"lhrci. ____ _ 
bancl1ria te11'1 n segmr.t,.. nota final. mento de ":, .. ss. oue :i. 3.ª Feira d" TOOO O ~PORT!\-IA"l dev~ t,.r 
que Vte rPstrinqe singdarmenfP o t ---

1 
Amo"'tras. Qll"' Pc;tã sendo levado ,-nmsir;o u:-n ,~idrn d1& A<.-UA PARE_ 

cred 1tn: "Grnnd,. af'ioni,-ta de pctro-
1 

'. 

1 

a rnbo em S:í'1 Pa11lo, nor uma cm_ LO. 1101. ~er O uni<'o mf'die:irnento QUP. 

leo. Um tanto L~sionario", . . ,• DR. MANOEL SOBRAL) CIRURGIÂO DENTISTA pnsa m•rcan:11 nadq t,m de C~- em quotnuer emervenria poderá usv 
Espantoso ,.,te munrJnl F,' rrzme. e 

I 
r mn~ rnm R n ""'3'1'laçãó d:1.<:; "F~l- rttm ex.itt\. C'lntU"iÓl'~ htxa.t•ll<1c; feri .. 

rulrca qu_ e dimi1.ue o credito ter mais_ ; Con,ultu das 7 á9 11 e 1 b 4 

1 

ras Int"'ni1.~io2101::- de Amostra'> .,,rnf.-w fra.tnra, ,.xn~t:\-5 devem • 
olhos r,ul! n'" out,.M, l'11"'t"ran<r mn.i., \ · Lt<l:.t" cl" C'rrnçe.o d"~Í3 CatnPr3 imrdiatamentP cr,llert as <'orn 
lorwet Ser 11faionnrirl - f('r 1)is6o ver: ' B . ' zo p . d B e ,_, J . p A ' A<:, FNroo:; Int,1!-nac1on:o~s de Jl&Sh. df" al,rndão, emhPbidn. f'stl 
mn<s do que ns minhó•n•. Isto riesmo . 1: Rua aia3 do Tnumfa 4 .. &I' e ffll D anca enuw. •• OH 1uoa 11 Amostras". q:,• viam .ª defes~ dos AGUA RA'l\~1,0 ...... ~vita• a gnn-
rrtb:'a 111n hoi,icm nesta ternt de mí· 1 . 1 

• ! . inte1·M-.. s do povo. na. 1moortaçao de ~na.. A t\GTT A. RABELO é u.m po-
n hócail ' , ' _ ....,-: [ produto-~ in~lsnensaveis á sua vida, ckl'(IOO ~oc e deabinat.e A' 

;t atitude da maioria das pessóas e que nao põd m ,er fabricados, den. nnda nu Farmaciaa e Dnprlas. 



1930 -- Historia da Revo­
lução na Paraíba 

A · União 
óRGÃO OFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLA NA "DUPLEX" 

ANO XLI \ .JOÃO PESSOA (Parníba) - Terça-feira, 26 de setembro ele 193'1 \ ;\'ll'.\1ERO 216 
Para o "Diario da Tarde", do Re- Provam-no "0 Incrível João Pt-s. 

cifc, escreveu o dr. Ma rio Pessôa a sóa" e o. "Historia da Revolução na 
respeito do recente livro de Adernar Par:11ba". obras que a inteli~encia 
Vida!, o seguinte interessante artigo' nmorosa do dr . Adernar Vldnl ofere_ 

"Adernar Vidal, prosador de atra- ce á contemplac-ão dos mrus conter­
ente sensibilidade, parece ser um dos raneo~ ainda ilesos da luta de 1930 

Falará hoje, pelo radio, de 
Schenec:tady - New York, 

o -dr, José Londres 
ULTIMA HORA 

poucos amigos de .J.oã.o Pessôa, que A "Hlstorin da Revoluçào no Pa-
lhe permanecem f1e1s aos ensinamen- raibn" é soberbo documento para o Confórme informlÇÕeS telegraficas RIO 25 _ (NaC'lonal) - Os JOr-1 cionalismo municipal promoveu gran .. 
tos e ás virtudes tstudo minucioso dE\Q.uela época de rccebidlls pelo farmAceut1co . Manoel nais 1;..i('iarã ama.nhã intensa cam dt>-S homenagens a.o interventor Pedro 

Os agitados tempos que surrderam degradações. Ao lado dos comenta_ Lond~es. falará hoJ~. ª~ microfone, pn.nha no :ntldo dt" se re-allzar nâ J.rnesto. por motiv? do seu aniJena .. 
á revolução de JD30. na impressionru_i- rio, de ordem geral. que o autor se à: 22.45. de Sch.e.nec_tady,. New- Bala O eamp•onato brasllelro de fu_ no, hoje transcorrido (A União) . 
te ostentação do seu tumulto, nao permitiu faz,er na int.roducão, ha, 1iork .. 0 no O contcuanco d1. Josc ttbol, patrocinado J)E'la Confederação --: . 
conseguiram. de todo. ofusc~r ~\ me- df'ntro da alma desse hvro, uma as_ LondtP.S. . . Rrac-ilrlra de De portos, t>m vista de RIO, 25 - (Nac1onal) - A pobc1a. 
morta desse martir incomparavel da sonancia mnv10sa de fraS('S sobre a Aqudr ilustre fa.cultativo que se • ~r aquf'la cidade, prrsentemente, o 'll'"pendeu o "Dlario Portugués", por 
tragedia paraibana. Prova-O a ge _ rtgida t(·mp~ra do nordestino. Seu arha presentemente nos Esta.dos rcntro e,sportlvo de maior ef1ciencia motivo dos ataques que esse órgão 
n.erosn athidade litrraria desse moço cnrater é antes o de wn desespe,rado Unidos. no desempenho dn 1mportan_ dentre quantos permane<.'eram fieis vem fazendo ás autoridades portuguê_ 
ilustre, que, a golpes de mat>stria sem ante os rigores da sun mesologia .· A te missão mt·d1co. que lru' confiou! a.o amadorismo (A União) sac.. tA União) 
par. vai traçando, magnificamente. noção do irreparaV('l. levada a extrei- o Govêrno Provisona, falara em hora _ 
os relatos a que esteve intrtnsecamen_ mos, em !Rce dos se,us desconfortos. que, c01re-spondt' nesta capital o RIO. 25 - <Na.cional) - Exonerou- RIO, 25 (~a"1onal) - O &r. 
te ligact'a a figura elo ultimo presiden- dá-lhr incalculavel resistcncia. forran_ acima md1cacta com ondas curtas de I se O diretor da Fazenda Municipal. Ma.urklo Lacerda, que ~ acha aca-
te constitucional da Paraíba do lhe o esplrlto com excepcionais I 31 m48, tipo W2xA F rw. C Y . I (A União) 1 rnado ha c•~ca de um mes, vem sen_ 

Não dPlxa de ser uma obra de co- jo\ºs de valentiR. 1 - 1 do ,isiladlssimo IA Unláo) 
movedora gratidã-0. no meio do es- º. ·livro é a confirmac:.ão mais elo- Concurso do filme "Ama- RIO, 25 {Nactonal) - O fun- RIO, 25 _ (Nacional) _ Quando 
quecimen1:o que o agitacionismo p~- -:iuente, que se pudera rxi.gir. de~a 1 • ,, ,uma.va ao arsenal de marinha, uma. 
lítico da época mui regularmente fi_ ·~se amplamentR dlseutida. No mais me esta noite expressivo valor do meio soclo-cultu- lancha da Escola Naval abalroou com 
zera surdir. Não condenemos os ho_ ·nt1mo da almn elo sertão. encontrn- Por mtormações colhidas. soube- ral recifense o rebceador .. Df"zesseis de Fevereiro", 
mens por isso. Achamos. pe~o C?ntT?- '(' , em bruta riqueza. indizivel senti_ mos que a detentora do l.º logal' no I ontem á noite, em companhia do ficando feridas três senhoritas, filhas 

~~~ ~~~~~on;l~va!~i ~or:i~i:s:.~: -~:~Iresr: i1is:i}~~~\u~! ;e~itntt~~ ~oncurso_ in'>t~tuid~. p~la empre2a: dn dr Dust~n Miranda, oficial de gabi- do dr. José Sa:-dJnha, proprietario da 
daquela campanha liberal. tão rica ,. traduzida nas afirmações da ,in- Clne_Rlo Btanco : e a senhonnha nete da Interventoria o dlgnn viajante t~':roct de Tinta, Sardinha (A 
de sentimentos grandiosos. Mais ... anc'l privadn ~:~~1 ~~lo~~~d~~:~ a ai:f~a/utiõ deu-nos o prazer de sua honrosa vi-
uma vez, os prmcip10s doutnnano.< Joá-0 Pessón, filho legitimo do ser- filme sob O pseudonhno "Mercia ... sita, entretendo com os redatores pre_ 
cedem ante as exigencias do comedis- ão. com ascend{'nCiA. nvolucionaria A d!~tinta SPn~orinh::i é filha do j sentes, anim.ada . palestra . 
mo. mesmo porque nem a todos cabe 1otoria. rnbresa1 no. ~rivinl <'.sn~ta.cn- sr . Sebastião Cristo da Costa , '\'ia_ o d, Gó~<; Filho percorreu varios 
O pane! de exemplificar. . ·0 da decadente P-Ollt1ca brasileira de d , irm . 1 u· 1 · 

João Pessôa. de quem. neste instan-1 1oje. como a mais convmcentr de- i3nte ª f n comercrn De mo departamentos de Possas oficinas, m9.-
te de tão fundos colapsos morais, nãc nonstração daquC'le modélo nordes_ Costa & Filho e residente á. rua Ma- nife:o;tando dc-c~a visita uma lisongci-
auso gizar o panegirtco .. porque si Lrio. aperfeiçoado com os. ~oberbas ra imprrssão 
rm escrever-lhe o nome significa tra nc;inarnrnto~ da doutnna Jur1dica .. · REGISTO A s. s .. que deverá regressar hoje 
çar uma palavra de ordem e de fé Adernar Vida! demonstra. em qua i T'IZERAM ANOS ANTE-ONTEM· para o Recife. onde reside, agradece-

E[~s. \;;füi;,fa::1:1

~~~~ ?s~~: ;~!f: i~lt~l:~:1~~~;flfr:~1:a~i: 1i~;/~!~~e~E~fi~1~fa}:~Jl ~:~1:e g:;~'.::,/~o~~: :::!:~: 
1a Renascença, onde o brilho e a Pm.ente duma comovedora simpleza, ne~ta C'.apitn.l. to~. 
variedade dos pormenores enchem dr 'ncontram-se descritas circunstall- FIZERAM ANOS ONTEM: Bachanla.ndo Sílvio Mesquita: -
luz o quadro, em que ha de fig,1ral 'ias de inquestionavel importancia A ~enhorita :Maria de Lourdes Cal- Procedente de Recife, aonde fóra pres-
como leit motiv a personagem histo- ~ara o estudo social e político da. das. filha do sr. Simplicio Igino Cal- tar os ,Íltimos exames do curS-O Juri-
rica do modêlo. Pelo contrario, o seu 1oc-sa terrn da..c;, residentA resta capital. 
genio se deixa levar pelo bucolismo A luta de Princêsa vem demonstrar. FAZEM ANOS HOJE· dlco. acna-se nesta capital. a passeio, 
duma obra cheia de simplicidade e í luz do St'H estilo frugal. que na A sra. d. Vitoiia das Dôres Couti- 0 !'lasso conterraneo, bacharelando 
narmonla. Compreendeu. muito bem ~araiba existe porcentagem bem for_ nho. esposa do :;r. João Candldo Cou- Sllvw l>íesquita 
que o trabalho de arte nem sempre •,, de homens acima do tipo comum tinho. residente nest.n capital R.ECEPÇõE~ 
se caracteriza pelo sentido baroco da • normal. Dum lado. a.s asseverac;õ,:s - A sra. d. Joana Cordeiro da No- Na residencia do estimavel cava-
vida, mas antes por felizes e oportu mais positivas d.a criminalidade, de brrZH,. esposa do sr Clovis Souto, re- lheiro sr. Carlos Oertii. alto eomer-
nas revivescencias de tão fidalgos mentira e rta falcatrua politica: do sldPnt"' em Solidade . cíante de nossa praca. realizou-se, sa~ 
motivos. Consegue unir. como rtoi • outro. dOs exemplos tocantes de dedt- NASCIMENTOS, b•do ultimo, concomda festa elegan-
fragmentos de um todo. a singeleza cação e heroismo inS-O!itos. Ambos Deu á luz. n°sta cidade. em dia da te, em homenagem á sua filha, senho-
'" a epopéa. coic;a que o grego de Nie- são extremamente .contumazes na semana finda, uma criança do sexo rita Margarida Oertli. eleita rainha de 
tz.sche Já idealizára S-Ob uma forma sua missão: os primeiros p,,las impo- ms.scullno, que recebeu o n-0me de belésa pelo jornal humorlstico da Fes-
mais grandiosa e luzida. si~ões lrrefrelaveis do mal; os ulti- Clcdoaldo, a sra. d. Severina Lemos ta das Neves. o Espião 

As suas paginas sobre o espetaculo mos no posto indefésso da ordem e da Cunha. esposa do sr. Renato Carneiro Represertou 0 mesma folha. 0 aca-
sinistro da Paraíba, ch~i::\. de Ioucu_ 9.ut.011omia paraibana da Ctmha. contra-mestre da secção de demico Wilson Lustosa 
ra e dôr, constituem a téla fa.scinan- O livro continúa a ser a descrição alfaiat.sria da Escola de Aprendizes _ Domingo ultimo, mrs. Marie 
te. duma magia cheia de altrulsmo e desse prélio sem quartel Artífices. . Fierz. estimada profes.sora de língua· 
pena Não creio que se haja elabo- D 0 t;,do ha a lucrar indescntlvel BATISADOS: estrangeiras, ofereceu magnifica re-
rado, em prosa, no Brasil, com tão vantngem para 3 evolução moral da Foi le\'J.d.o á pia batismal, domingo cepção aos seus alunos e amigos. 
rara felicidade, a agonia psicologica Paraíba: o exemplo que ficou, sem .•,)timo. 0 pequen~ Genlval, filho do sr· Aproveitando o ensejo. as suas alunas 
da multidão ferida. no lado supra- il:mal até hoJe. pela~ notaveis idio-· Gustoclio Fl.:;ueirêdo Martins. linoti- prestaram-lhe carinhosa manifestaçá-0 
senslvel dos seus brios. O estudo do sincrasias d'l sua feitura distinta. plsts clrsta folbo. e sua e.~nosa d. Ma- oferecendo-lhe um distlnt-0 presente 
homem tem arrancado belas coisas Para o seu progresso haverá de con- iia Madaler.a de Figueirêdo. Em rmne de suas colegas, saudou~a, 
na maneira elegiaca de escrever. Não tribuir imensamente. com a sua ll"m_ Ab~l~~C~~:}~~~~f8' ~: ºZ~~~~e~~. cm inglês. a senhorita Lília von Shos-

~lg!,';tz;'~l~r!m;~~;a~c:~s:;d~~~ ~~ªfe":e;;;e~os;~o;~~ã~e~u;•~s t~~~~ nroprietario da fazenda "Veneza". nas te~;n seguida. o sr. Frederico Raining 

Oferecer quadros dP tão limoido eS_ marcha. no seu trabalho ininterrupto ~~:é~{:i-;~;a dCel~;~,q~e~~:e esposa d. ~-?i!1C:~nUl OaS-OSa~~oii~~tr~S e ie ;
1
~~ 

plendor aos olhos do cronista. de contagem dos seculos" o nto foi ce!•brado pelo frei LeoP-Ol- -
do. no Con•,..nto do RoM.rio. reali.zan- maha ~ 

DA TERRA POTIGUAR tunidade de conhecer a poetisa da do- · e s s,:,~uir. um almoço intimo. de~~r~~~ i;;i~~za~~ie~tedªJ~sa~u'\~; 
"Roseira Brava" transfonn,,uJ,CJ. em VIAJANTES: alegria e cordtalidade 

Uma carta da grande poetisa poti- cronista Dr. Góis Filho: - Encontra-se nes- A todos que compareceram á sua re-
goor, que é um magnifico incentivo E eu 1,ou ter o gra.11-dc prazer de co_ ta capdit

1
ª1tiem \_'iategelmtde

1 
curtad demdo- sidencia, mrs. Fierz e o sr . Arnold 

ra. o s nto m ec ua e .<\ vog-a o Dur~ar proporcionaram as maiores 
ao labor proficuo da "Associaçá-0 Pa_ nhecer de perto a escritora Juanita pernambucano. dr. José de Góis Filho. gentilezas. 
raibana do P. Feminino". Machado 

Bem de']]ressa /rutecera,n as se- Com muita admiracão e crescente 
11r,,3nto., de intercambío, lançadas, ser- simpatia. - Palmira 
tão a dentro, no adusto caminhar, Rio Grande do Norte. 16 8 1933. 
pelos nordestinos êpicos que fizeram 

o "raid" José Americo. . I Ordem dos Advogados Bra-
E essas sementes não podenanz en ·1 • 

contrar mais abençoadas e fecunda; SI eiros 
adémea. do que o espirito admiravel 
dessa já consagrada, maior poetise I Secção da Paraíba º meu ilustre amigo, sr Crlst-Ovam ofirmatil·n de irregularidade de fibras. 

Ferre!l'a de Sá. de São Paulo, é um I decorrente da plantação. em zonas do 
moderna do nordéste técnico comercial de negocios de al_ wrido e .:ertão. de algodão de fibra 

"Juanita Machado. Bom dia. Qu.an- Reúne-se hoje .. á hora e local do GOdâo. "doublé" de homem de espi_ curta Realmente. a sêca exterminou 
do lh . t r I costum.e, o Conselho da Ordem desta rit-0. versado. como poucos, em as_ bôa porção de algodoeiros no sertão. 

:fotio (/(, J'vsco11ce/os 

OBIBsa do algodão do NordéstB 
~~~~~~ ·,-~~~~~ ·~ 

RIO, 25 - 1NacionalJ - O minis­
tro da Justiça interrogado declarou 
não desmentir nem confirmar a. no­
tida da proxima reuni.ão política dos 
inter~entores, presidida pelo sr. Ge_ 
tulio \'argas (A União) . 

RIO, 25 - fSacionalJ - Morreu o 
sr. Amoth K vistrem, conhecido rei 
do manganez, que exercia suas ativi. 
d.ades no Brasil ha cer<'a de cincoen. 
ta anos ( A União) 

RIO, 25 - (Nacional) - Iniciando 
a temperoda oficial de aufomobllls. 
mo, realizou-se hontem a prova de 
quilometro lançado, que f'oi vencida 
pelo sr. Julio de )torais, filho do vis.. 
ronde de 1\-Iorais, e diretor técnico de 
fulibol, do Fluminense . 

E~a pro,·a foi vencida em tempo 
magnifico, superior ao .. record.. es_ 
tabt>lecido pelo bará-0 Stuck, de 210 
quilometros hora. 

As provas de motocicleta.. foram 
nnridas pelo campeão português, Ma­
noel Macha.do, a de automovel de tu_ 
rismo, por Roberto :Marinho, e a de 
automovel de esporte por José San­
tiago. {A União) 

RIO, 25 - {Nacional) - Pelo pa_ 
qucle Inglês "Asturlas.. chegaram, 
cnt.em, os tenistas portuguêses Joa.­
quim Serra Moura, Rodrigo Castro, 
Pereira ,·asco e Horta Costa, os quais 
foram comi dados l)f'lo ... Tijuca Tenis 
Clube.. para disputar diversas parti­
das amistosas no grande estadio de 
kni:t, recentemente inaugurado por 
aquela aristrocralica sociedade. (A 
União) . 

RIO, 25 - (Na.clonai) - O inter_ 
vrntor Juraci Magalhães foi insisten­
tE-mente- convidado a visitar São Pau­
lo, onde será hospede do deputado 
José Carlos de Macêdo Soares (A 
l:niãol 

RIO, 25 - (Nacional) - Nos jogos 
de futibol de ontem, verificou.se os 
~eguintes resultados: Fluminense -
Amerka 4 X 2; Bangú - Bomsuces­
so 5 X O; S. Paulo - Português& 
2 X O; Palestra - Iplranga - 5 X O; 
S . Bento - Sirio 4 X 2 e Santos -
C'orinllans 6 X O. 

O Tijuca Tenis Clube, vencendo 
pela terceira vez, seguida, o time de 
basquete da Escola Naval ficou na pos_ 
se definitiva da taxa "Benjamin So_ 
dré" . IA União) . 

RIO, 25 - (Nacional) - A esqua­
dra partirá amanhã para a Ilha 
Grande, a fim de realizar manobras. 
(A União) 

eu converso com mu eres tn e l- Secção suntos que intere~sam ao nos..~ prin- da flspecie arborea, ou seja o genero 
gentes e cultas estou sempre a pen_ 1 Será discutido o caso da renova_ ripai produt-0 de exportação de fibra media ou longa, mas o fato SAO PAULO 25 _ (Nacional) -
sar que faz dia. 1 rã.o das provisões dos srs. Severino Membro d:1 Bols:J. de Mercadorias do produtor h.arer plantado nos lu- o dr. Odon éa.va.lcant-i Maranhã.o, 

Está, portanto. explicada a razão Dufiz e Pedro Rocha, respectivaml:'n_ d.e S:"'io Paulo, vr.z Por outra vemo._lo gore~ fre'C'OS, etc .. o. algodão herba_ 1 cliretot· do Grupo Escolar :MARIA. 

do meu bom dia. 1 ~~n~~~-t5. as comarcas de Anta e Ba- j ~~:~1~~~ ·~~1 !~;/~· r~:~e:~:~o/º!t~~~ r~: ~~~ 0o i~~;~~~ ~~>t~~~ti:a fi~~~8cJ:- :i~~:·~j~~ co;,1
1
~~:~~

0
~iro:~:tii!":õ 

Antes de tudo O m.eu obrigada Possivelmf'nte serão tratados ou vez eh~ razõ~s bem fundamentadas. E' .frequente plant~.r-se nas 2~nas depois matar-se, estando ambos em 
l 7 , / 't tro.'.i a&."-Untos. que e~crcve, qu::i.nc!o das soluções ar- semi-andas as va.r1edades de fibra estado gr3 vtssimo. (A União). 

i;:,:•at:,,;et:re::;ia q: 
1

~os::r~ O presidente encarece o compa_ ~~~:~te~~fn~enG
1:º'~~·i;n ~:n~~!~~r~: ~~~~~a~::~t:. ~~~t~tti:bri:tis:scS:: LEIPZIG, 25 - (Nacional) - Na-

Brava. O "Cané" poeta íargentino) recimento d(' todos os conselheiros. e vendedores roçamento, de molde a não haver a audiencia dos incendiarios do Reichs-

exced.eu_se comigo chegando ao "in- "TOTICIARIO J !:." g;.r:;~v~;n!6S~~s~u~1êé' /~.:vi:;: ;~~ ir;~;.\'t d~ãofi~~~u~:1 pÍ~nl~~i:; :~fe::0~:1;!!º;::err:c~i. ~:r:~vt 
sulto agradavel'' de chamar-me a ·" pres~ntlnlé comrrcinl naquéla praça, de algodão branco datam de longo do Toergler, cujo depoimento desper. 
maior poetisa bra.1rileira. A resµonsa.. transmitiu-me sob o topico ''MA NQ_ tempo e são fe-itas sempre em terre- tou interesse. em virtude de fazer 

vel por isto é vocé. A Gilka fica ian- do~ ;:~1e:1~:;i~1d~1e~~sóc~pf~~~io~i: J:~.~t''e11~~e11~m~~e~~tec::~~ ~~~ ~ã~ ~~~ftSf' a ~i~~1~'i\~'e rfira~g~~~~ ~~id~P:1~u~ ~:::c::!r:\ o~:!c::~1:; 
gada P com razão. Do mesmo 1nodo a p,rr nos,.<;o intermedio. á pessôa que homens de 1esponsabUidade da Pa- do do descaroÇamento. pena do pro_ provar 

O 
Alibi, impressionando gn.n­

Rosalina e a Maria Eugenia. Sabe? achou ante_ontem, num dos onibus raíba. a quem não den· ser indife_ prid produtor ser prejudicado. pois a demente a sua. defesa. (A União). 
Os cearenses voltaram dai de João das _Trmcheiras. uma capa de ga- rente o futuro do algodão, produto cle.ssifiC'ação do genero variado é fei-

Pessõa encantados com a figura en- ~~~?~n;Ê-p~rt1~r~\u~\e;~t~~!~fifca~~~ g~~a:;,·1~18~s~i~1i~â ~~ri~r~~s~~nomia ~a ~!t ~m~ft1l~~~i\a:~t1.~;hJ~1~~-
cantadora de Ju.anita Machado. E não Diz o sr. Sá: "A Fabrica Votoran_ res do plantio, de molde a ná-0 se po_ 
era para menos. Alêm dos dotes fisi._ t.im me disse que recebeu noticia do der imaginar, sequer. o fenorneno 

cos o espirito cintilante, a cultura e to~~D~~~~:1~ ~~~:!:~ftºqe~s ~~~~~l~~; ~·7~o ag;:.
1:a~º ~1~

1
;!t~ç1:e~~o ~!~o~:õ ~e ru~!~~idd~â~Úe ~~s~mPr~:e ~t~~!1~ 

a bond.ade de coraçâ-0. Falaram-me na parte comp('tente desta folha, da hoi·baceo no, lagares de algodão se- dos industriais paulistas, que poderão 

com muita admiração do seu curso ~~~t~:eJ! ~~~~!1~~ã~1!ª:~~~· :e~~: ~~~~ai;j~!l;O d~~id;a~~ ~~!;';!iº uftt tºo~.i~~u:t~r~~ 1~;d~~m~ ~~g~~n~~~ d~ 
de declanwção e do C'!ntro de cultura rias com abatunento aos escola1es e moi:., pela &êra, o que vem trazer ir- metma confiança. com que sempre 

;:;~~!~~ :eii:c~i d~n~:~:;ª~q1:/! m;:: ~~~a~i~:~~:~~)ra1as do Poço, Tam- 1 ~~~~lª~~t~~Íta,~t~ f/i~~!tn~f~~~l::.º-s~ r;r~~~~~!r~m.'o ~b;~n2ºpre~T;i:~:;t~; 

ma coUa. Quero que você me mand~ g~r ~ri !~ ct1;c1~~~ti~~bri~~nt~es~ã !~~o~:~~fda~~e d~:mfa~.1.~re assentam 
os estatutos e alguma coisa a respei- Acha-,e á dlsposi,ão do, respectivos foQtp. Ç,ostana. qu 0 o amigo me dls_, E' mister afastar dos- industriais do 
to do seu curso de declamação c'!rmo~. na Ir<:petorla na Guarda Civi- i,;e8Sf" algo a rrspe1to. pois ~e trata de Sul a impressão de que o algpdão do 

Reçebi o regio presente do seu li- ~; .. ~;a cf~ti:fia ct;.;;;~trge ~~~-r~rn::.~i; ~~:~· gi~~~·i~o~e!1:,~i~~ ~~~~t~ed: ~t~: r:b~~s:-':nJ~ll;;' :ia~"!f~nn:::~: 
vro. Obrigada. Vou lê-lo com muita e CJm füa azul marinho, apreendido algodão do Norte". ' $r. chefe do Serviço do Algodão no 
atençá-0 · poll., pretendo eserever alpu_ em poder de um gatuno. ultimament0 R. esP-Ondi ne•tes termos á interpe_ 1. Ettado. que melhor poderá -~star o 
m.u linhas sobre a "Terra Cabocla" preso nesta c~pltal. e um pa,ão, pe- lae.ão do sr. Slt: gráu de eficlencia do nossouJ~roduto 

cju, imagino linda! Vocé terá opor- ~::/~r ;~~n:aª~~ad~:~~-Corpo- v~;:ra~~::,n~;~ce ~~;~~;,tig~nfo~: ~~ et~~~~~c:nu:~:
1
c::u~idi. mes-

Radio Clube da Paraíba 
PROGRAMA INFANTIL 

Na tarde de ,mte-ontem foi irra_ 
dlado mais um dos programas orga­
nizados pelas crianças conterraneas. 

Ao studio do "Radio Clube" com­
pareceram vinte e seis crianças, ín_ 
clusive dez alunas da professora Zul­
mira Botélho, que executaram ao 
piano varios numeros de musicas es­
colhidas. mult-0 concon-endo para 
o bom exilo do referido programa. 

Programa das mocas - Vêm des_ 
pertando muita animação Os pro_ 
gramas irradiados pelas senhoritas 
desta capital. No sabado ultimo irra. 
dlaram um belo programa de musi­
ca e canto. agradando imensamente 
aos radlouvlntes. 
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